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DE SAO PAULO 
S=»ror>ri©a.aLdl© dL© G E S A R R I B E I R O «Sc. C 

» n 
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ASSIGN A T U R A S 
CAPITAL, anno 1HS000 semestre.. lOlOOO 
1ATBBI0R, anno.. . . r:í|000 » . . 11Í000 
BXTRANGKIRO, anno IMCJO » . . 26(000 

P a g a m e n t o a d i a n t a do 

S S S = S a = S S = 5 = = = = = = S = S K S S a B S = f i k : 

Ouinta-feira. 13 d© dezembro de 1894 

PUBL ICAÇÕES : 

RA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 réi» 
Pagamen t o a d i a n t a d o 

N U M E R A 5 2 R 

PUBL ICAÇÕES : 

RA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 réi» 
Pagamen t o a d i a n t a d o 

AVISOS 
TA COLHA FTADK MAIOB CRBOTJLAÇLO SM 

TOSO O IBTKII102 DO B8TAD0 

M0»IPT0EI0—Bua II is Nottmbro II 
£atxa «o Correio, r. Iitorn^o telajr Otmmmrsit 

Tolephon.«. 661 

61o .gentes deita Colhi oi ara: 
No Blo-Dr. Laia de Castro, roa Rlacbuelo, 

184 (das II da Maanhd á uma da lardt). 
EM BAHTOS—Joaquim Soares Júnior. 
RH TAO.ATA—Álvaro Guerra. 
RN PIRACICABA—Joaquim Lula. 

A EQUITATIVA 
(The Cquitabls Life Assurance of the U. S . ) 

A c t i v o , m a i s d e 750 .000:0009 
E x c e d e n t e , m a i s d e 148.000:0009 
R e n d a a n n u a l , m a i s d e 189 .000:0009 

Emltte Apólices Incontestável e nfto cada-
c a n t o e m ouro, ou papol moeda nacional. 

Peçam-so proapectoH o lnformaçOes, no 
Escriptorlo: Rua 15 de Novembro, 88-A 

P. A . LASSÀLLB,—Inspector 

A g u a i n g l e z a d e G r a n a d o 
tônica, anti-febrü e aperitlva, excellente ve-
hlculo para admlnlstraccfto dos saes lodarados e 
arseniosos, preventiva dos desarranjos gastre— 

Dr. 
DA 

* t . 1 
A* 

Faculdade d . Medicina d . Parli 
Membro da Acad. * Ia Beal dai H ciências d . LlabOa 

OfHcla] da Aeademla de França 

;*ri4i%da— Ru» da Liberdade. 148. 
CtnsvUorlo—Rua 1B d. Novembro, 21, ao 

aelo-na. 
Ttltphcing—801. 

O b r a s completai do fàllecido dr. Luli de 
Castro, antigo rodactor do «Jornal do Ceramer-
clo*. 5 volumea, 16S0I (l. A' venda nesta typo-
grapbla. Pelo correio, 17100'). 

Alfaiataria 
EODPAS BRANCAS PARA HOMENS 

R u a 15 d o n o v e m b r o , n . 1 

Daniel dvâbreu » Comp. 

S A N A T O R I O 

DOS 

D r a . T a p a j ú ü o F a u s t o 
Rua do Gazomotio n. 1 (Braz) 

Uedlcina í i u i p l a 

secçío especial para »U na oa—Hydrotberapia 

C A S A H O ^ L E I V D E U 
P i a n o s , l i v ros , m u s i c a , e a n t i g ü i d a d e s 

22, RUA BBN.lAillN C0NSTANT, 22 

PADRESEBASTIÂO KNEIPP 
«He . metbodo da curar com agua.» 
Vendem Fagundes * C. 
P.ua da Quitanda. 21 A-8. Paulo. 
V4r o annuncio ca EOCÇÍO competente desta 

olha. 

O . l e g í t i m o s preparados de Collect da Pos-
seca. ex-Eeroute e succ.asor de Uugenio 
Marques de Uollanda, aebam-se á venda nos 
dcpooltarloa BAHUKL » C. , rua Direita, B, I , 
e largo da 86, n. 2.—8. Paulo. 

TELEfiRAMVâS 

SERVIÇO LSPtClAlg99 c"COMKRCIO K iÂO P A U L O . . 

RIO, 12 
Foi coberto em Parts o emprésti-

mo espirito-santenso. 
— A directorla da Associaç&o Com 

mercial visitou os ministros da Fa-
zenda e da Industria, demorando-se 
com elles em longa palestra sobre 
assumptos de palpitante Interesse. 

— O marechal Floriano embarcou, 
com parte da família, às 10 hora» da 
noite da hontem, em trem especial, 
tendo de amparar-se aos braços de 
amigos, em consequencla da lncha-
cào das perna.. 
' — O governo entregara brevemente 
os yapores da Companhia Frlgorl-
n c a As procedências de Santo, lrfto 
& ilha orande. 

(Do .ouo correiponientt) 

RIO, 12 
Foram concedidos dous mezes de 

llconça ao dlreotor geral do. Cor-
reios, o «r. Demostbenes Lobo. 

— O Supremo Tribunal Federal 
concedeu ordem de «habeas-corpus-
ao dr. Vaz Pinto, ex-oommandante 
do batalhão Franco-Atlradore., pa-
ra ser apresentado A primeira ses-
são. 

— O sr. Olticica proferiu longo dls, 
curso no Senado, respondendo-lhe o 
sr. Barbalho, que contestou as suas 
apreciações sobre as estradas de 
ferro de Pornambuco e Alagoas. 

— Cambio: 
Bancario, 10_8/4_a 11^ 

1/16. Particular. 10 7/8 a 
(Soberanos: 
Vendedores, 22*280. 
Compradores, 22*100. 
Apólices de 5 °/„, 1:025*. _ 
Empréstimo de 1868, 2:0008. 
- Consta que o sr. Rodrigo Octa-

vlo será nomeado secretario do dr. 
Prudente. 

— Assumiu a redacção da .Gazeta 
da Tarde» o sr. Juvenclo Aguiar. 

—Foram hontem «opultados 38 ca-
dáveres. 

f/M nono corretpomUntsl 

SANTOS, 12 
CafA : 
Vendas, 14.000 sacca», »a base» 

18(800. 
Mercado, calmo. 
Bntraram 26.531 ssccas. 
Sahiram para os Estados-Unidos 

50.679. 
Sahiram para a Europa, 24.678. 
Existem 810.504. 
—Cambio : 
Bancario, 10 3/4 : 
Particular, 11 a U 1/16. . , 
-A Alfândega rendeu hoje 

143:778*106. 
A Recebedorla, 87:209*208. 

Sello estadual 
0 aviso ultlmamonto oxpodldo pelo 

Ministcrio da Fazenda ao preeldonto 
do Estado do Pernambuco, o quo hon-
tom transcrovomos nesta folha, vem 
elucidar importantíssima questão quo 
affecta o nosso oommerclo. 

Em que casos devo ser pago o sel-
lo estadual o cm que circumstanclas 
devo sor pago o federal? 

Indubitavelmente, segundo cscll _ 
aviso, o sello ostadual n&o podei 

racahir sobro contractos entre pi 
culares, quer se regulem pelo direito 
commorcial, quer pelo oivll. 

A proposlto escreve-nos pessoa al-
tamente collocada om nosso eommff-
cio: j 

• Em vista da deoisSo do Ministério 
da Fazonda, os commoroiantes 'nlõ 
mais flcarAo sujeitos ao vexame do 
lagarem sello duplo, ao Estado e & 
JnlSo, para legalisarem seus livros 
de oscripturaçlo. 

A Delegacia Fiscal, em 27 dojulbo 
do anno proximo Ando, salvo erro, fez 
publico, por edital, quo os livros com-
morciaes, contractos o distraetos so-
ciaes etc. estão sujeitos ao sello fe-
deral estabelocido polo docroto n.1284 
do 11 do fevereiro do roferldo anno. 

N&o obstante esse edital, a Junta 
Commorcial dosto Estado obrigou e 
continúa a obrigar os commerciantcs 
ao pagamonto do sello ostadual, con-
tra o quo preceitúa a legislação fedo-
ral em vigor o, agora, claramente ex-
plicado pela alludida decisão do tr. 
dr. Rodrigues Alves. » 

Esta duplicidade de impostos, qg-
gravando a classo que nenhuns favo-
res rocobo do Estado, jA devia ter 
sido ha muito discutida, so o nosso 
commercio nfto se mantivesso, como 
atô aqui, enfraquecido, pola falta do 
uma associação orientadora do seus 
interesses o direitos. 

Hoje, quo a Associação Commerclal 
do S. Paulo existo, serfto rosolvidos 
este o outros assumptos quo affcctam 
diretamente os intorosses do coto 
morcio. 

Reclamações sani-
tarias 

Ha na rua da Gloria um prédio, o 
do n. 52, que servo do moradia a im-
monsidado do gento—estudantes, cai 
xeiros, operários o famílias de pou-
COB recursos. 

0 proprietário quo aluga os quar-
tos. mais de oitenta, tem pessoa In-
cumbida do receber mensalmente o 
preço do aluguel o . . . mais nada. 

Por muito assoio que parte dos in-
quilinos mantenha nos seus respeotl-
vos compartimontos, estos cuidados 
sfto nullos, pola falta absoluta do hy-
gleno om quo vivem outros morado-
res do referido prédio, entre os quaes. 
duas famílias italianas que parecem des-
conhecer totalmente o emprego da agua 
em lavagons corporaoa ou da habita-
ção. Além disso, ha dopondoncias com-
muns — latrinas, oxgottos, corredores, 
patoo etc.—transformadas om vorda-
doiros focos do infocçfto. 

0 proprietário tem-se recusado obs-
tinadamento a satisfazer ia solicita-
ções do alguns inquilinos, para quo 
mantenha um empregado pormanento 
inoumbido do assolo do prédio o da 
sua guarda, como os concierg«, tem 
Paris. Comtanto qne ollo auflra avul 
tado lucro, o rosto pouco lhe importa. 

Rocommendamos o citado prédio 
zolosa Diroctorla do Serviço Sanitario, 
tanto mais que, segundo nos Infor 
mam, ollo nfto tem sido visitado polo 
inspector do dlstrfcto. 

— Os moradores da rua da Aboli-
ção nSo podem supportar o tarrivol 
mau choiro quo alll so sento, n&o sa 
bondo determinar com exactid&o i 
causa, mas desconfiando de um ter-
rono que sorvo do despejo a quanta 
cousa immunda existe, do um grande 
doposito do lixo, n® prolongamonto da 
mesma rna ou de uma vondinht^ eujf 
proprietário lança para a rua ajjtòí 
servidas, materiaB focaes, cto. 

Quo aquelio legar está perfeitamen-
te apto a servir de thostro a qual-
quer epidomia, isso está mais do qq« 
provado. - _ 

Nas províncias do norto do Pojrtii 
gal, vai engrossando dia a dia a ooi<-
ronto do omigraçáo para a África Poi' 
tuguoza. 

Como já nfto 6 possivol attondor ao 
grando numero dos quo podem passa 
gem para aquollas rogjões, o govor 
uador civil do Porto procura faatip 
convergir a emigração para as ilhas 
Sandwioh, ondo os colonos portuguc 
zos t6m onormes vantagons. 

RemoçOes do professores: 
O sr. Francisco d» Paula Oortoz, dj 

cadeira da Capella do Soccorro, oi|| 
Pindamonhangaba, para a 1.» cadein 

róis 

pro-
Bnte de Porto-AIegr», com v»-
i geuoroa, consignado a Amestoo 

.! n „ . _ 

- Entraram hoje neste porto 
Vapor oriental "José Gibert" 

cedente de Porto-Ale 
r ios | 

WH^ltõ"llacioaal "Paraná", de Oua-
ratuba, mesma carga, a B. Pinheiro. 

Babiram os vaporesi: 
Francee "Paranaguá", par» o Ha-

vre, com caM | .. 
Allomko "Amaion»»", para Ham-

burgo, ldem. 
(Da .ene nrr*pt*imU) 

Pronhylnxiu ila tuberculose 6 o ti-
tulo (lo uma brochura de 62 paginas, 
asslgooda polo dr, B. Mogaitóos. 

Morocom-nus a maior attcnçfto to. 
du os obras quo tratam da torrlvol 
molaatl», que tantas vidas ceifa an-
nualmeota, lio nosso pai», cuja orlgora 
o meios do trwwrolMfto n»o foram 
ainda rlgorosarocnto determinado» o 
subro cuja nrophylaxia tauto »o tom 
u.urlpto • discutido modernamente, 

Estudo lovo, ma« oicrlpto om lln 

Gsgom flusnte o wvoüwdo acurada 
tura DU parto <lo MU auetor, deve 

•or lido per toda» as p«»itoM quo se 
dodloam a Me importante qalo doltv 
ro»o ramo d» patbolegta 

JL |H<II«III 

do Ubatuba; 
'D. Maria do Nazareth 

t,i> cadeira da villa do 
para t> (}p S&o Pedro do Itararé. 

Solauo, ms 
Lavrinha« 

Odlo ao tributo do sanguo. 
Em qtiasi todas as comarcas do eon 

tinonta do Portugal, sobretudo nas 
províncias do norto, ascendem a un 
numero extraordinário os processo.) 
crlminaes instaurados por infraô S i 
da lei do recrutamento. 

No Porto, sò pelo cartorlo do 1.» 
ofllclo do 1.» distrioto, esses prooessoj 
exoetlem a oitooentos. 

A maior parto d» omlgraçío olan 
destina daquello paiz para o Bnwil 
tom como untea oxplicaç&o o graniU 
horror quo a gonto do campo voU 
ao serviço militar. 

A Secretaria da Justiça participou 
ao abafo do policia que polo Mtnlato 
rio dos Negoeloe da Faienda foi In-
deforido o requerimento em quo oi 
negociantes Zerrennor BUlow * C. pe/ 
dlam auctorisao&o para deapaoharont 
na Alfândega do Ba .tos dlvorsos vo-
lume» eontondo anuas. 

Mooda falsa. 
Foram preso» em Iilsbôa uns bee-

panhoea, sobro cujos nomos • pollcl i 
daquella oldade guarda absoluta ro-
serva, oomo ptssadoros de mooda» do 
600 o «00 rél», falsa», 

Pároco quo foi ftir* (W>4o o qqj 
oahlu na rtdo, 

' pollclaes oonUiiuaram, 
ue provMel que a Mie. 

OS MYSTER IOS 0 

C O R R E C Ç Ã O 
AODITAU.STO AO CAF. IV 

Continuação 

MAIS PRESOS POLÍTICOS 

Graças ás Informações quo nos fo-
ram oífercoidas espontaneamente pelo 
sr. Luiz C. da Silva e Oliveira o ou-
tros cavalheiros, podemos Indicar ain-
da os nomos do mais victinias das per-
seguições o odios quo so desenvolve-
ram durante o periodo reoluolonarlo. 

Antonio Barroso Fernandes, nego-
oianto, ex-dlrector do Banco Emissor 
do Pornambuco, 40 annos, cubículo n. 
104 da 8." galeria (de 9 do novembro 
a 20 dõ janeiro). 

Dr. AfTonso Carlos Moreira, nioiico, 
rosidento em S. Paulo, 5(1 annos. cn-
biculo n. 153 da 5.* galeria (de 10 da 
novembro a 4 do junho). 

Antonio Machado da Silva Júnior, 
Bolicitador, cubículo n. 180 da 8.* ga-
leria. 

Júlio Nascimento, engenholro mo-
chanico, cubículo 200 da 8.* galeria. 

Dr. Villela do Gusm&o, advogado, 
cubloulo 178 da 8.» galoria (de 4 de 
outubro a 23 do maroo). 

Antonio Figueira, hespanhol, artis-
ta, cubículo 170 da 8.* galeria. 

Dr. Adolpho Loyrot, engenheiro, re-
sidonte em S. Paulo, cublcnlo 124 da 
5.* galeria. 

Joaquim Pinho Bastos, portuguez 
naturalisado brasiloiro, negociante, cu-
bículo 188 da 8.» galeria. 

Colso Bayma, 18 annos, cubículo 
100 da 8.» galoria. 

Dr. Ar&o da Rocha Miranda, advo-
çado, filho do Bar&o do Bananal, fal-
ecido 3 dias depois, de febro perni-
ciosa. 

Procopio Lorena, praticante da Di-
roctoria Geral doe Corroios, cubículo 
101 da 8.» galeria (do 28 do outubro 
a 10 de agosto). 

Luiz Josó Rodrigues Machado, pro-
prietário, cubículo 180 da 0.* galoria 
ide 10 do abril/a 20 do sotombro). 

Michel Misoiono, italiano, cubiculo 
134 da 0.» galoria (deportado). 

Antonio Martins Ribeiro, 17 annos, 
oporario, na prisfto gorai, ultimo an-
dar da Casa da Ooiroeçao. 

Numa do Rogo Macedo, corretor da 
Mala Ingleza, 49 annos, cubículo n, 
177 da 8.» galeria (do 9 do novembro 
a 2 do março). 

Bar&o de Mala Monteiro, ex-procu-
rador dos príncipes Imperiaos, cnbicu-
lo 190 da 8.» galeria (de 5 do feve-
reiro a 23 de março). 

Manoel Maria de Oliveira, 68 annos, 
piloto morcanto, cubículo n. 118 da 
5.* galeria, fallecido de beriberl, em 
1." do julho (entrou em 16 do outu-
bro). 

Josó Ferreira do Sampaio, ox-offl-
clal do gabinute do sr. Visconde de 
Ouro-Proto, empregado do Thesoaro 
aposentado, 00 annos, oubleulo n. 185 
da 8.» galoria (de 20 do outubro a 28 
do dezembro). 

Tonento reformado Domingos Je-
suino do Albuquerqne Júnior, ex-de-
putado federal, culiicuio n. 175 da 
7.» galoria (do 3 do outubro do 1893 
a 4 do novembro do 1894, mais do 
um anno I) 

Ephraim do Maoodo, omprogado na 
Thnsourarla do Fazonda do 8. Paulo, 
cubiculo n. 191 da 8.a galeria. 

Luiz Josó do Rosário, omprogado no 
Lloyd Brasileiro, 25 annos, cubiculo 
n. 188 da 8.» galoria. 

Dr. Luiz Manoel Pinto Netto, mo-
dioo. Dr. Sevorino do Sá Rrito, mo 
dico. Mario Josó de Mollo, oubleulo n. 
185 da 8.» galeria (sobrinho do almi-
rante Custodio do MelloJ. 

Arlindo de Souza Gomes, corrotor, 
oubleulo n. 190 da 8.* galeria. 

Antonio Jacobino Júnior, engenhei-
ro, cubiculo n. 193 da 8.* galeria. 

Dr. Antonio do Paula Ramos Jú-
nior, advogado, cubículo n. 196 da 8.* 
galeria. 

Dr, Augusto Victorino A. Sacra-
mento Blalje, modloo, aqotor do Dic 
cionario Bibliographico Brasileiro. 

Dr. Miguel do HanfAnna, modlco, 
reaidonto na capital federal. 

Mathilde Mi)q<] e Oatbarina Durand, 
accusadas do serem intermediários 
entre os rovoltosos do mar o seus 
adeptos do terra. 

—Do sr. coronol A. Guaraná, en-
genheiro, resldento na rua do Rosá-
rio, 78, e p̂itijl fotjoral, recebemos a 
seguinte carta : 

«Rio, 20 do novembro de 1894.— 
Sr. redaotqr $'() Commercio de São 
Paulo—Lendo, com o Intoiuuse ijatq-
ral quo dosporta, a publicação quo fa-
zois gob o titulo «Os Mystorios da 
Corrocçao»,, toî o 4 |)t)or<laile do vos 
informar que na rolaç&o dos presos 
quo estiveram na 6.t galoria falta o 
meu 11011)0, pois quo entrol a 2 da 
fevereiro para o oublculp rç. J4() 
dollo sahl para o do n. 142, logo que 
foi solto o conselheiro Adolpho de 
Barros. 

80 so (ratasse do mais um posto 
honorário concedido polo goverqo a 
quo tanto fez jus esto povo, oif n̂ dí 
vos diria o nada reclamaria; mas, 
t|rati»ndo-so do iogar que durante qua-
tro mezos » qif̂ tfO oceupi 
Casa da Correcçfto, ora remunoraçao, 
provavelmente, a 6 annos de guerra 
no Paraguay o á perda de minha m&o 
direita, na mornna guerra, nfto pogso 
nem devo permitUi qqo fique no 08-
queclmonto, o ÍMO tanto mal» quanto 
mo consta quo o galó do quem fui 
oooupar o "UWHHIO f<)t em 
para o Uamn^ty em 4ow»» dq »» 
grada pef-̂ oa do sr. ox-vloe-iirosideqto, 
quo tio bem compvehoiiqei 
quo governou. 

Permlttl, pois, sr. redaotor, quo re 
algijif) o meu Iogar, porquanto nada 
tendo que deixar a meus flllws, além 
da minha fé do offlc|o. n&o é w 
menos Importanola que olle* saibam 
qqe fui sqtpelte a um tal joverno. 

Ppi» • nM>'°r oon»ideray»o me «ubs 
orevo, eto, 

-Nada mal» temo», por emquanto, 
a fornecer 11 nossos leltoro», sobre o 
anumpto dosta narrativa, aguardando, 
porém, documento» e Interrogatório» 
(jqo iláromoM opportunamonte, 

povo 

O Herdeiro 
(V.rslo para o Çommtrcio) 

Na Europa ha só dous monarchas 
absolutos: o tzar e o sult&o; pois o 
imperador da Allemanha e o impera-
dor da Áustria, comquanto sejam 
mni poderosos, tôm ao lado de si uma 
constitulç&o quo s&o obrigados a res-
peitar. 

Monarcha absoluto é aquelio quo 
n&o tom ao lado nom acima de si 
nenhuma entldado com direito o po-
der para obstar ás suas determlnaçOee. 

Esta independoncia deve-lhe custar 
tanto como custaria uma completa 
snjeiç&o. E, eom effoito, na pratioa 
vomol-a quasi sompro subordinada a 
alguma dostas troa modoraçOos: o 
amor da gloria, a estima publica o o 
tomor do Deus. 

O amor da gloria torna o homem 
grande, mas pódo tornal-o tambom 
funesto. E' facll confundir a vorda-
doira gloria eom a falsa. 

A estima publica é uma rogra me-
lhor, porque sujeita o individuo A mo-
ral seguida por todos. 

Mas o verdadeiro commodimento 
vem do amor o do temor do Dous. 
Quando um homem, deante do qual 
se inclinam todas as cabeças, inclina 
também a sua deante de Deus, é por-
que entende que osta obediencla lho 
confere maior grandoza quo a pro-
veniente do proprio poder. 

Flca-30 assim considerado como 
mandatario da jnstiça divina. E' certo 
que esta bolla concopçfto da soberania 
n&o dá aos soberanos a infallibilldade. 

Comtudo, embora n&o nos preservo, 
Inteiramente, dos males, moreco pelo 
menos a nossa admiração. 

Luiz XVI e Maria Antonietta oram 
qnasl crianças, quando morreu Luiz 
XV. Nesse momento, Luiz XVI ex-
clamou: «Meu Dous! compadecei-vos 
do nós I começamos a reinar t&o cõdol » 

Elle n&o previa a Revoiuç&o que 
estava imminento. So a previsse, te-
ria nm medo horrível. Nao pensava, 
pois, sen&o em governar 25 milhOes 
do homens, conformando-se com as lois 

fazendo tudo quanto pudesse a bom 
delles. 

O monarcha om quem ou agora 
ponso, é t&o absoluto como era Luiz 
XVI. Mas está mais lsonto da cor 
rente tradlalonal o da anetoridado 
das grandes corporaçOos do Estado. 

A sua parte no governo do mundo 
muitissimo mais importante. A sua 

vontade é respeitada por mais do 120 
milhOos de homens. O seu Império ó, 
em oxtena&o, um dos maiores da Eu 
ropa o da Asla. 

Domina povos quo portencom a dlf-
ferentos civIlisaçOes; as leis que ap 
plica, ó ello quom as faz. E' o arbi-
tro da paz e da guerra para com os 
outros Estados. E' limitrophe da Scan-
dinavia, da Prússia, da Áustria, da 
Hungria, dos Balkana e da Turquia. 

França mesmo e a Inglaterra s&o 
obrigadas á rospeltal-o. 

Quando a Europa quiz proteger 
Constaotlnopla o o Egypto contra a 
sua ambiçfto, a França o a Inglaterra 
tiveram quo so unir, como ontr'ora so 
uniram para as cruzadas; e a tomada 
do SobaStopol ostevo por muito tempo 
indecisa. Hoje, olle pôde alliar-so com 
quom quizer, o o povo que tiver o 
sou auxilio fica em condições de lovar 
vantagem a todos os mais. 

Viu-se bem o que é um tzar da 
Rusala, quando so espalhou na Euro 
pa a noticia de eetar doente Alexan-
dre Dl. A Rússia ficou consternada 
porque naquelio admirável paiz o mo-
narcha ó amado como pao. 

Todos os outros Estados da Europa 
sentiram-so desamparados, 

A França soltou lamentos patrloti 
cos. -

EUa amava-o, embora n&o conoor-
dasso com ollo em ldóas o crenças. 
Alexandre II dera um passo para ali-
bordado ; Alo*audro Io voltou atra» 
Ambos eram patriota» ; mas a patria 
querida do filho ora & patria russa 
com a rcllgi&o russa, que ó a roligi&o 
orthodoxa, o com a política russa, quo 
ó a política da autocracia. 

Çonjo cliefo da religifto ortljodoxa, 
Aloxan.lro (U reprimia a liberdade do 
consciência ; como antocrata, continha 
os mujlclis debaixo da dura suprema-
cia dos nobres. 

Observava cuidadoso 08 progressos 
do Occi lente, açceítando tudo quanto 
ora melhoramonto sclontlflco ou to-
chnico, mas rejeitando tudo quanto 
ora lnnovaç&o política. Queria conci-
|lqr as crenças da odade media com 
03 rocursos da sciencla moderna, < 
tornar os seus subdltos ricos o feli-
zes, tlrando-Ihes a libordado. 

Apesar do sor inimigo dos nossas 
ldóáo, toria porventura alguma sym-
pathla pelo nosso caracter nacional ? 

E' possível. Esto sentimento de aml-
xado á França oxlstp oeptamento no 
seu povo, o a França, polá sua parte, 
lembra-se sompro dos sorviços que os 

13 lho prestaram diversas vozes, 
no» momantos do atí|lcç&o, 

Alexandre IU julgava qne os seus 
maiores cuidados doviam tender para 
a Asla. Prevendo que a China acor-
"assB qm dia do sou longo somno 
oíi a todo 9 custo lançar rçtaavoa da 
isiá uma vla-forrea, quo começou t 

construir e quo ba de ser a mais 00 
' 53«al das obrqs humanas. Para roa 
ear slmlibanto onjprehéndlnqento, 

cossltavá de duas cousas—paz o mui 
tissimo dinheiro. 

Q dinheiro só ll(o podiq vir da Fean 
Ç4- A pai) só a poderia eqaseguir por 
melo do um pacto com a França 

isto modo de entender revela um 
erol|i|tq »qpof|q|i. 

Dra, «e as»lm o entendeu, melhor 
o fez. B n&» precisou para isso de 
oonfrulftF nenhtirçi conselho de Esta4o, 
nem do lubmottor q projeoto 4 
boraç&o de nenhuma oamara electlva 
nem tAo pouco de predispor a opinião 
publioK cem artigo» nos jornaea. 

om Paris, significavam : «Viva a nos-
sa indopendoncla nacional o viva Ale-
xandre III, que nos ajudará a comba-
ter a Tríplice Alllança l> 

Alexandre III dava assim a paz ao 
mundo, o nisto consistiu a sua verda-
deira grandoza. 

Deus dera-lho o poderio sobre» um 
terço da populaç&o da Europa e so-
bro a sexta parto do toda a terra. E 
elle, com a sua resoluç&o magnanima. 
ergnou-so ainda acima deste fastiglo, 
mantendo a paz no universo. 

Oxalá que o sou augusto herdolro 
so lembro disto I , 

JUI.ES SlMOX 

C o n v é m ' l e r 

Será conveniente que pessoas 
que pretendem assignar esta folha 
o façam antes do fim do anno, pois 
somos forçados, de ( • de Janeiro de 
1805 em deante, a elevar o preoo das 
assignaturas, em oonsequencla do 
augmento de despeza |ut vamos rea-
lisar com a aoqulslçao de novos ool-
laboradores, desenvolvimento do 
serviço telegraphlco e outros melho-
ramentos, 

Dessa data em deante, manteremos 
• seguinte tabella: 

TABA A CAPITAL 

Anno 10*000 

VASA A EUROPA 

isse . . . . . . 60*000 
mesmo aviso relativamente A 

reforma de assignaturas, convindo 
saber que até 81 de dexembro do 
corrente anno se podem fazer por 
qualquer tempo e pelos preços em 
vigor. 

—Declaramos mais uma vez qne 
n&o attenderemos a pedidos de assi-
gnaturas nem inseriremos publlea-
çSes do interior sem virem uns ou 
outras acompanhados da respeotlva 
importanola. 

—Aos novos asslgnantes que pa-
garem um anno enviar-se-a, se o 
quiserem, a coilecç&o dos números 
em que sahlu a «Historia da Revol-
ta», contando-se a assignatura, po-
rém, desde 21 de setembro. 

Vm» *e», e«tqqdq ajtraq» <}o 
f ra i iee ios flandeadqf om um 

da Rússia, o imperador apre-
guorra 
poi' 
»onV><>'*o ospontaneamoni 

om 

• "L'-i 
a laudar 

franco se* fun< 
a Ri 

• • • 1 « p p p m i 

Chegou até a pedir que tocassem • 
ManMma, cuja slgnlncaç&o ha mui-
to tempo é simplesmente — Viva 
França! 

ff como a Kfanya oocrecpon 

siSJifi> S S 

imoo 
FABA TÔBA 

Anno. . 
Semestre. 

>4*000 
15*C00 

epidemia 
hospital do Mais tros doentes do 

isolamento tiveram alta. 
Os poucos quo ainda lá oxlstom, 

est&o om magníficas condiçOes. 
—A Directorla do Sorviço Sanitá-

rio rocobeu hontem donuncia do que 
apparecóra um caso suspeito no bair-
ro do Chora-Menino, além de Santa 
Anna. O dr. Gualtor Pereira, que para 
lá se dirigiu immediatamente, verifi-
cou tratar-se de simples diarrhóa, sem 
Importância. 

Nenhum caso do diarrhóa cholerl-
formo so tom manifestado, nos últimos 
dias. 

—A moléstia tende a declinar no 
Norte. 

Na Cachoeira honve ao todo 50 ca-
sos, mais ou monos, 60 no Cruzeiro e 
12 em Quelnz. 

A mortalidade, na Cachoeira, foi do 
40 °io; no Cruzeiro, do 25 "[o. 

Em uma fblha do Évora (Portugal) 
oncontrámos o sogulnto soneto, que 
nos parece formoso, n&o obstante o 
sou tal ou qual resalbo do gongo 
rismo: 

Nós 
Bu o tú, a exlatencla repartida 
Por duas almas; duas alma. soma 
Sd .alatencla; to e eu: a vida 
D . 4 isa vidas que .ma só resuma. 

Tida de dom por cada nm vivida, 
Vida de um só vivida era dous; em somma, 
A esseacla unida d caenuia: se» que alguma 
Parca o aer nua, send) a outra unida. 

Duplo egoismo altruísta, a cujo enlolo, 
No proprio coraç&o esda qual souto 
A cbamme que em si nutre o fogo alheio, 

O' mysterlo do amor omuipotento, 

âas eternamente eu viva no te . sele, 

vira. no aea selo eteruanunte. 

SILVA RAUOS. 

Carta Pastoral, 
Reoebemo» a qua o prelado desta 

dloceu, D. Joaquim A'covarde, diri-
ge aos sens dlooesanoy 

Depois de so referir saudosamente 
ao »eu antecessor e do historiar a sua 
vida sacerdota), e^horta, por fim, os 
ostbolloos paulista» a congregarem 
Bem e*forço» para o eogrand"ciraento 
e esplendor da religi&o fundada por 
Jesus. 

Qs fieis, cathollcos orthodoyos, en 
eontrar&o grande prazer na leltnra de 
t&o Importante documento, Inicio da 
vida prelaticla do «r. D. Joaquim Arco 
verde. 

A Secretaria da Agricultora trans 
mittiu á Superlntondoncla das Obras 
Publicas, para seu conhecimento, 

bllfye 
tos do ida e volta, validos por trinta 
diM, n»o seqdo ooqcedlda» aos passa 
goiros, duranto a vlagom, outras fa-
cuidados alóm das que permittem os 
b|lhetos singelos; e, para attondor, a 
oqpla d^ lei n. fjí}. sola qual a Oamara 
Municipal da cidade de Santos ccde 
ao governo doa to Estado um terreno 
que lt>o pertenço, para nçllo' sor oons-
truido um edifício qne slfvq do qqw-
to| á seoçaq do ifoniholroe, n\andando 
examinar por' engenheiros so o ailu-
didò terreno so presta ao fim indica-
do, 40 accôplo oqrç q oqmmqndqqtQ 
do refendq cérpq. 

Cm enltaptyo euvlosq. 
Q medico portuguez dr. Vicente 

Teixeira, morador em Vianna do Alem-
tejo, reoentemente fa lecido, legou to-
39 \ 08», fflítqw * ¥l*orioor(Ha dq 
jflertQ-Fflo, «na torra natal, dfitennl-
t|arido quo seja gravada sobre a sua 
sepultara a inserlpp&o soguiqte : 

j t y t f r !) "Hwt 9> tf 
tido lente rw Injuriai, ealumntat e in-
gratidões dos hotovts, nem ertorsSes dos 

Sob a prealdenola do dr. C(omeqtino 
de Bouia o Casti servindo 

10 UoiM, 
trlbuna|, 

como 

tondo 

de Bouia o Castro e 
n/ontotor q df. Cttudldi 
olonou hontem esto I 
sido lubmottldo a Julgamento o pro-
oeeso em que é ré Clorsomlna Beoon-
Jaro, aocusada oomo cumplloo em um 
roubo, «ondo abeolvlda por r 

t» 

Â iosomnia e o seu tratamento 
Um dos meus mais sympathlcos col-

iegas-é bastante modesto para pedir-
me que o n&o nomeie—leu, persnta 
uma dss nossas sociedades scientlfl-

8, uma curiosa commnnleaç&o sobre 
Insomnia e o seu tratamento. 
8&0 trabalhos qua é bom vnlgarl-

sar, primeiro, porqne é formidável o 
numero das pessoas que dormem mal, 
depois, porque o meu collcga, multo 
mais partidarlo da hyglene do one dss 
drogiB, proscreve o emprego desses 
venenos horrorosos que provocam o 
somno artificial e pesado; elle eonten-
ta-se em permlttlr que se durma e 
em restltulr o somno normal com sim-
ples meios phydoos, diria, quasi me-
cbanlcos. 

Na epocha, realmente interessante, 
em que vivemos, n&o 6 só o romance, 

a therapentlca quo se está tornan-
do psyobologica. 

Para o mou oollega Z . . . , o som-
no e a insomnia c&o antes de tudo ee-
tadoi dessa alma leiga, »e me atrevo 

dliel-o, cujos problema» n&o s&o 
mais do que problemas do mechanlea, 
cujo cérebro é a oncamnç&o material, 
cujas varlscOes se medem—n&o ex»g-
géro de fôrma alguma—com nm ma 
nometro, dessa alma-machlna de que 
o» especialistas do systema nervoso 
aspiram a tornsr-se oa machlnlstas 
multo ssgaies e o» ooncertadores mui 
to procurados. 

Maneira dlsoutlvel, maa eminente-
mente moderna e Interessante de en-
carar a quest&o. 

Eis como o auetor trata da insomnia. 
• • 

Em primeiro Iogar, appllcou-»e a 
estabelecer multo claramente que a 
insomnia é sempre devida a um esta-
do de exeltaçSo excessiva dss cellulas 
do cérebro. 

Esta excltaç&o provém de duas cau-
sas Inversas, indo ter ao mesmo re-
sultado: da extrema oongest&o ou da 
excessiva anemia. Todas as vezes quo 

press&o do sangue nas artérias é 
multo alta ou multo baixa—ó aqui 
qne intervém o pequeno manometro 
de qae en falava ha pouco—ficamos 
onervados, e n&o podemos pregar olho. 

O abuso do chá, do cafó, do álcool, 
as emoçóes vivas, tudo quanto esti-
mula demais o systema nervoso, oau-
sa-nos Insomnia, por excesso de força 
trazido á maebina humana. 

Mas dormem do mesmo modo mal 
os coitados cujo estomsgo está vszlo 

lua soffrora de lnsnlçBo, os oonva-
lentes de febre typhoide, os anê-

micos, os cblorotlcoB, as vlctlmas nu-
merosas da nevrosthenla, os infelizes 
atacados de moléstia do coraç&o no 
nltimo periodo; nesses a Insomnia pro-
vém de ser a pressão demasiado bai-
xa, de n&o ter mais a machina hu-
mana a energia necesaarla. 

Portanto, fica entendido, ba duaa 
categorias de insomnia. 

Seria necessário diser que cada uma 
está sujeita a um tratamento inverso, 

n&o entrevôlos Já em quo sentido 
«erá preciso agir em presença de um 
ou Outro desses casos ? 

Diminuir a força dos que a tfim om 
excesso, tonificar cs que est&o exgot-
tados, para pôr nns e outros no pon-
to normal em que se dorme bem, tsl 
é o problema a resolver. 

Ora, ols como Isso se oonsegue. 
. 

e » 
Quando o manometro Indica uma 

iiross&o muito alt«, gastae o excesso 
da voBsa energia nervosa com o exor-
clcio pbysleo oa o trabalho intelle-
ctual. 

Montão em bioycleta, ou simples-
mente passeae meia hora ou uma hora 
depois da refeiç&o da tarde: deltae-vos, 
n&o, por certo, exhdusto de oançaço 
ma» aealmado pelo exeroiolo muscu-
lar) n&o conbecerels mais essas Impa 
ciências das pernas, essa nocesaldado 
de agltaçto qne vos faa remexer-
vos innunicras vozes sobro o traves-
seiro: o somno virá immediatamente. 

Fazei também trabalhar o vosso es-
pirito, mas de manbtt, de preferencia: 
retlrarela dahi grande oalma, emquan-
to qne o trabalho da noite, prolonga-
do pela voiooidade adquirida quando 
se está deitado, mantem-no» multas 
vezes acordqc|q m&la tampo do que se 
quer, 

Esses excessivos devem comer com 
sobriedade, dormir cora a cabeça alta, 
e n&o BA cobrirem multo dnrante a 
noite. 

A outra eatogori», a dos pobre» de 
alma, com o systema nervoso gasto, 
deverá dormir com a cabeça baixa, 
alimentar se mala abundantemente, 
recorrer aos meias physleoa que le-
vantam a press&o o d&o força, ás 
duchas, á massagem, ás iDjecçOes hy-
podermlcas de agua salgada, áa (iria 
çOos eecoas da luva de crina, á faleça 
ou ao sopro da m»c!)lna eleotrica os-
latica, 

Maa, na maior parte desses deprimi 
dos de reacç&o raplda, nem sequer é 
preciso appellàr para esses processos 
energieo»; a mal» leve exoltaç&o pby 
slca, a tu» de uma vela ou o tom de 
uma vo» bastam para restabelecer 
equilíbrio no cerebro; ó por isto que 
tentas pessoa» dekela nlo podem 
adormeço? se nfto te deitar uma Iam-
parlo» »« lado delia»; « n&o se tem 
em todo* Q» tempo» adormecido as 
crianças com éatrlbllhos monotonos, 
cuja» palavra* nlo ato auffloientemen 
to interessante» par» de>pert»r • at 
tonç&o, tnse cujo «q|do basta per-
feltenaente pqra manter a normal 
press&o do sangue na» artéria» do 
cérebro? 

Ma» o tratamento nlo eali comple-
to seo&o quando se »ubmettem o» 
doente» a um cetrotucmnif, a uma 
aecentiiçlo metbodlca no somno; 

O dr. Z , , , cita, a tato r»peito, 
ima Nfperlefei* banal, ma» de que 
ira bom partido, Cada um d* nóa 

ride repetiu» facilmente. Duranto 
qulnja dlu a Ho, aeertao d» 7 hora» 

ponte o deepertador <0 vos to r» 
Inglo do cabeceira; Ma* a* manh&ii, 
quando Dier barulho no Namoro d» 
voas» 

tual do qne o ontro: o costumo terá 
bastado para cortar o somno. 

O que so faz para o despertar pódo-
ee faier para o deitar: o somno pôde 
vir á hora fixa, oomo sa vai embora. 
Acordae bem cedo, deitae-vos todas as 
noltee á mesma hora, spagae a luz, 
Imltae as orlanças: dormlrels como 
ellas. 

a"» 

Em todos os casos em que a In-
somnia n&o provém de oma dOr aguda 
ou de uma meningite Irritando o ce-
rebro, é poaaivel substituir as drogas 
somnlferas por simples meios mocha-
nicos, voltas de manlvolla de mala ou 
do menos, habilmente dadas á maebi-
na cerebral. 

Tal ó a conclusão do mou collega 
Z . . . 

Os argumentos technlcos qne elle 
fornece, e que tive o cuidado de evitar 
neste artigo, parecem-me ser de na-
tureza a provocar a convlcç&o. 

HOKACIO B I A N C H O N 

, «"SeSmo"i«Vlo* dl», atrawê um 
rto d« hora o ponteiro do duper» 
ir 1 ái »*te MI ponto, despertenMs 

*0M saearar nala SMHÍ^S t a haUta 
J J J illZir. '"«a i » imww 
l & i r i i l h l l l l laliili i ilila ais 

Gata to lha vende-se, n o R io , 
n a l i v r a r i a M o n f A l v e r n e , r ua 
do Ouv idor , « 2 . 

Falliu o Club Commorcial do Braga 
(Portugal), sondo-lhe arrestada toda a 
mobília, a requerimento do negociante 
bracarenso Manoel Affonso do Moraos 
Carvalho. 

P A L C O S * „ 

E S A L Õ E S 

THBATOO S. JOSÉ 

Tóm estado fraquitas as casas, no 
S. Josó, pelo eançaço natural do pu-
blico em ouvir peças vulgares repeti-
das com a Insistente teimosia de quem 
quor entreter tempo. 

E o publico que se vá agüentando, 
emqnanto o governo n&o cumprir, fi-
nalmente, o seu dever, chamando con-
correntes pBra a administração do 
theatro, sob garantias o clausulas que 
alliviem o povo de preços cxagge-
rados e transformem aquelle lnutll 
pardieiro em um elemento de educa-
ç&o popular, pela andlç&o de bôa mu-
sica e de auetores que n&o explorem 
o genero depravado da revista obscena. • 

POLYTHEAMA 

Após o beneficio de Tony o imbe-
cil, ante-hontem, e da estreia de um 
novo clovm, dá-nos hoje a empreza 
Balleateros uma novidade que fez 
enorme successo no Rio — a grande 
pantomima aquatica—trasformando-ae 
o oiroo em lago bordado de llbas e 
de pontee, snleado de barquinbos e de 
palmlpedes, e assistindo o espectador 
a diversos episodlos, pescarias e ca-
çadas, excursões, regatas, o demo-
niol 

Os grandes Jactos que encher&o o 
circo, devem produzir snrprehendente 
offeito, llluminados, como v&o ser, a 
lui electrica multlcor. 

Hoje, sim, que o Polytheama n&o 
pôde oontor nem a quinta parte das 
pessoas que esperam oom avidez por 
este bello espectaculo. 

Pedem-nos que aconselhemos á em-
preza, para oonvoniencla delia mesma 
e do publioo, que dâ principio e abre-
vie aa representações, do modo a ter-
minarem, o mais tardar, ás 11 li). 

Maltos freqüentadores do Polythea-
ma tém occupaçOes matutinas e n&o 
podom perder a noite. 

O pedido é Jueto o esperamos vel-o 
attendldo. 

Os ir», J. Bevllacqua & C., oditores 
de musicas do Rio de Janeiro com 
oasa filial em S. Paulo, presentearam 
noa oom nm exemplar da aria para 
canto o plano 8on gelosal, lettra do 
sr. R. B. Pagllara «.. musica do a 
T. Rlghi. 

Agradecido», 
. • • 

Esteve funcolonandd em nm dos 
tbeatros de LlabOa o prodigioso ita-
liano Intudi, cujos maravilhosos exor-
ololo» de caloulo tém sido um verda-
deiro assombro para toda a Europa. 

N&o sé os homens do aoiencia, mas 
ainda oa que possuem uma llluatraç&o 
regular, ficam estupefactos deante do 
extraordinário calculista. 

Inaodl conta apenas 15 annos de 
edade. Foi um pobre pastor das mon-
tanhas e hoje, apezar da exiguidado 
da sna Instrucç&o lltteraria, é já uma 
das maiores oalebrldades dosto sooulo. 

• • 

No Real Colyseu do Llabãa eatá 
aendo um verdadeiro succeaso a oxhl-
blç&o de uma das maiores curiosida-
des apparecldaa nestes últimos tem-
pos. 

R' o violino falante. 
D. Joaé Cola, cego de nascimento, 

discípulo lauroado do Conaervatorlo de 
Madrld, consegue imitar num violino 
a vos humana, oom tio extraordiná-
ria oorreeç&o e nitidez, que a iUusfto ó 
perfeita. 

Família Reinhardt 
Para a viuva o filhos do malaven 

tu rodo Gustavo Reinhardt, recebemos 
mais: 
Do um anonymo (no dia 10) 
Do M. A. S. (hontem) S> 
Quantia pWioarta 2.237! 

Somina 3.ao2$500 

Hntre as propostas quo o ministro 
da Faaenda do Portugal apresentou 
ao Parlamento daquello paiz, ba uma 
que alarmou os eommorclantoa exporta-
dores do vinhos - o luonopollo do ál-
cool, 
'Ooatra slmllhanto proposta, quo to-

ria, quando oonvertlda om lei, a morto 
da vitlcultura portuguesa, eat&o-so lo-
vantando enorgteoB protesto» o rocia-
maço*», tanto por parto do» lavrado-
re» oomo por parto do* eommwoMw-
te». 

Ketee ultimo», romUdoa em grande 
nqiwar^ «a Porto, dirigiram ao go 

tgoroia ropro 
que Ibt profuaamonto a». 

por todo o pala, oondoini 

m 

w Urigtr 
vorno uma extensa e Hgt 
lonlacAo. 1 

IV - 1 ' -

paibaT» por formalmente aquollã pi 
do quo M||a tiento do I 

P e l o n o a a o E s t a d o 

SANTOS 

No dia 2 do proximo mez do ja-
neiro, alguns rapazes dalli) pretendem 
inaugurar um clnb do gymnastlca, 
onde passem proveitosamente as ho-
ras do lazer, entregando-so a exercí-
cios quo os revigorem para a lueta 
diaria da vida. 

So a mocldade, em geral, no nosso 
paiz, sogul8so estes oxomplos, quanta 
miséria o vergonha so poupariam á 
sociedado, combatendo o dofinhamento 
que a vai minando I 

—Realisaram-so os exames nas es-
colas do Cubat&o, sondo por essa ooca-
sifto ercado polo sr. Henrlquo Brun-
cken ura prêmio destinado á alumna 
quo .mais so distinguir duranto o anno. 

—Como disso o nosso corresponden-
te telegraphlco; apparecoram os cada-
veres dos dous indivíduos que haviam 
perecido afogados na bahia daquella 
cidado. Um foi encontrado na Allo-
môa, o outro, defronto á rua Xavier 
da Silveira. 

CAMPINAS 

0 Coireio transcrevo a noticia desta 
folha cpigraphada «Epidomia». 

—Foram multados quatro quitan-
dolros, om 30$ cada ura, por exporem 
á venda pepinos, contra ordem ex-
pressa da Intendencia. 

Foi pouco; ossa oncurbitacoa cons-
tituo tamanho perigo na epocha que 
atravessamos, pelas dlfBculdades di-
gestivas quo ofTerece, qae achamos 
pouco o castigo. 

TATJBATÉ 

Terminaram os oxames annuaoa dos 
collogios particulares o oscolas publi-
cas daquella cidado. 

—O estado sanitario ó excellente. 
A commiss&o medica não doscança, 
visitando todas as casas habitadas. A 
n&o Ber na rua do Patrício, onde exis-
tem alguns pardleiros em estado de-
testável, tudo está cm magníficas con-
dições do assoio. 

—Partiu para a Italia o abastado 
commorcianto daquella praça sr. Bgy-
dio Gambogy. 

RIO-CL ABO 

Em Santa Cruz da BOa-Vista o 
preto Raymundo assassinou, a facadas, 
sua mulhor. 

Já foi preso o miserável, confessando 
o erimo, que diz ter praticado era ca-
tado de embriaguoz. 

—Apezar do grande calor quo alll 
tem feito, o estado sanitario ó magní-
fico. 

—Na segunda-feira ultima, Salva-
dor Barbosa, omprogado no armazém 
de cargas da Paulista e recentemente 
casado, foi victima do um desastre. 

Empurrando um vagon, cahiu tão 
desastradamente, quo foi apanhado por 
outro movido por uma machina, o 
qnal esmagou o tronco do infollz, ma-
tando-o instantanoamento. 

JUNDIAHY 

Regressaram a osta cidado o sr. 
Josó Joaquim da Costa o sua sonhora, 
vindos do Portugal. 

—Effectuaram-so os oxames da es-
cola da professora D. Izabol Vlctalina 
Boada. O rosultado foi muito satisfa-
ctorio. 

—Fallocou alll, no sabbado ultimo, 
um filho do estimado pharmacoutlco 
sr. Luiz Gomos Ribeiro. 

—O trem mixto da Ituana chegou 
á cstaçfto daquella cidade, ante-hon-
tom, cora um atrazo de tros horas, 
devido á grando quantidade do wa-
gons carregados que trazia. 

Encerraram-se, no dom^o nltimo 
com grando pompa, os festejos em 
honra do N. S. da Uonceiçfto, promo-
vidos 6 iovadoã & GAfoito polo ZGIOSO 

vigário padro Bento Dias de Almeida 
Leme o srs. major Francisco Õctavla-
no de "V. Tavares, capitão Joaquim 
Francisco de Assis Vieira e tenente 
Victorino Proost do Souza. 

A festa foi abrilhantada por uma 
orohestra organlsada pelo major Ta-
vares e tonouto Proost, e por bello 
oorpo chorai constituído pelas distin-
ctas amadoras DD. Jovlna Rocha, Flo-
ra Silva, Franolsca Rocha, Aurora Sil-
va o Izaura Rocha. 

Celebrou -so missa cantada, acompa-
nhada pela orchestra, sob a direcçOo 
do professor Antonio Paullno. Encar-
regarara-se da parto oantanto, com 
extraordinário brilho, aquellas senho-
ras o este professor, que oantou a 
parto para voz de baixo. 

Foi, por fim, após o ultimo leilão, 
cantada uma ladainha, na qual se tez 
ouvir, ainda uma voz, no Ãgnus-Óei, 
a bollissima voz da oximia amadora 
D. Jovlna Rocha. 

—Foi recolhido á cadela local o cri-
minoso Romfto do tal que, oomo dls-
sómos, assassinou alll um pobre por-
tuguês, qua queria rehaver do aea 
assassino a importanola de 30). 

—Amanha devo reaiiaar-se a ulti-
ma sessão do jury. Entram em julga-
mento os reos Gabriel 8I00I0, Anto-
nio Joaquim Lopes o Manoel Joaquim, 

BOTIJCATÔ 

No dia 1.* do janeiro proxbao, fnatt-
gura-so alll uma oscòia nocturna, 
croada pelo dr. Ceaario Motta, a pe-
dido do dr. Cardoso do Alinoida, di-
gno intendente daquella cidado, 

—Fallocou o sr. Pedro Alexandrino 
Leito. 

S. JOÃO DA BÔA VISTA 

A limpeza das ruas mala centraca 
da cidado dolxa multo a desejar. A 
imprensa local pedo A 'Municipalidade 
que olhe com attonçáo para eeeo fa-
cto o oure com mais mio da saúde 
dos sou* munlelpos. 

—Tom deeapparecido grande quan-
tidade de anlmaos. Suppoi-se, por lsao, 
quo por alll existe bom organlsada 
quadrilha do ladrões. 

—Pallooeu o sr. Joto Bastiata do 
Andrade. 

Foi totalmonto dcetrulda por om 
taoaodio a mala Importante marcena-
ria de Gulmarae», antlqulaaima etdada 
do norte de Portugal. 

O oataboloelmehto-oOolna 
ao »r. Sousa Nove» o achava l 
tallado na rua d* ali Vii 



Vende-se 
I p o r t 

A DIractorla do Jockoy-Club resol-
veu prohiblr, duranto 3 mozos, a lna-
oripçfto dos anlmaos do Stud Oriental, 
por tor o sou proprietário faltado ao 
respeito ao Juiz quo dou a sahlda no 
pareô Velocidade, domingo ultimo. 

Remetteu-so ao Laboratorlo Phar-
maoeutioo do Estado, para attender, 
o roquerlmonto do intendente muni-
cipal do Jaoarahy pedindo a remessa 
de d eslnfoc tantos para aquolla oldado. 

Foi enviado & Superlntondonola das 
Obras Publicas, para informar, o ro 
qoerlmento do dr. Juiz ds direito da 
oomaroa de Xlririoa, oommunlcando 
que, havendo fallecido o sr. Manoel 
Ferreira de Moraos, que tinha contra 
ctado com o governo o serviço de na-
vegaçfto do canõas no rio Ribeira, au 
ctorisou um lrmfto deste a continuar 
com a navegaçfto até segunda ordem, 
para cujo acto pede a approvaç&o do 
governo. 

Foi o sr. Kendall, do Porto, quom 
rovolou, em folheto, quo o Banoo Al-
llança dera uma gratificação do 60 
oontos é. possua encarregada do aoom-
panhar a dlsouss&o, no Parlamonto 
portuguez, da loi quo creou a Com-
panhia das Dokas. 

O governo do sr. D. Carlos, com 
pellido pelo sr. Fusohini, deputado, 
vai mandar procodor a um inquorito 
parlamentar e judicial sobre tao grave 
revolaçfto. 

Pelo ohofe do policia foi oxonora-
do Bonedloto Jos6 do Oliveira Paes, 
do oargo do oarcorelro da cadoia pu-
blica do Plndamonhangaba. 

Bateira submergida. — Tres vlctl-
in as. 

Proximo de Villa Franca de Xira, 
povoaçfto portuguesa marginal do Tejo, 
um* forte rajada virou uma bateira 
carregada de pesoaria, morrendo afo-
galas as tres pessoas que iam nella 
—Manoel Joaquim Bica, ovarlno, o 

t a u duas Olhas, Julla, de 21 annos, e 
Rosaria, de 18. 

Foi exonerado, a podido, o sr. Jofto 
Eostachio Bonilha do logar de profes-
sor provlsorio do balfro do AUem&o, 
município do Santa Branca. 

O engenheiro Nioolau Molina de 
Qaeiroí, ajudante da 1.* socç&o da 
Baperlnteadencla das Obras Publicas 
desistiu do resto da licença em oujo 
goso se achava, reassumindo ante-
hontem o exerciolo do seu respectivo 
cargo. _ 

INFORMAÇÕES 
FACULDADE DE DIREITO 

Resultado dos exames de hontem: 
1.» SÍB1H 

Simplesmente 

Tbeophllo Nubrega. 
Ângelo Mendes de Almeida. 
Valentim Tobtas de Ollveir» 

(Exames «trurdlaarloi) 

Plenamente em Direito Publico e sim-
plesmente em Philosophla do Direito 

Armando Souza. 

2.* SÉKIE JURÍDICA 

Plenamente 
Theodomlro de Araújo Cintra. 
Adolpbo V. de Oliveira Contlnho. 
Abellard da Almeida Pires. 

Simplesmente em Direito Romano, Ci-
vil e Commerolal 

Mario Tavares. 
Reprovado em Criminal, 1 

8.* BÈME JOSIDICÁ 
Simplesmente 

Jullo de Souza Ramos 
Alberto Ferreira da Silva. 
Levantou-se 1. 
Reprovado 1. 
Nao compareceu 1. 

6.° ANNO 
Plenamente 

Bablno Pinheiro Júnior. 
Antonlo de Oodoy Moreira e Costa. 
Luiz de Rezende » Souza. 
Paulo de Almeida Nogueira. 

Hoje serfto chamados a prova oral: 
4.» 8ÉBIK 

lExamts extraordinários) 
Vicente de Souza Queiroz Filho. 
AWaro de Souza Queiroz. 
Loca? Jorga do Siqueira Franoo. 
Ovldlo ?»ulo Badaró. 
José Aristtúf» Vieira de Souza, 

a.» SÉRIE JURÍDICA 

(Sala do pavimento superior, ás 10 J[3 
horas 

Cantidlo Tolentlno de Figueiredo 
Bretas. 

Carlos Augusto Coelho. 
8.» SÉRIE JURÍDICA 

(Sala n. 3, ás 10 ll» horas) 
Joaquim José Teixeira do Carvalho 

Filho. 
J. V. Couto de Magalhães Sobrinho. 
Pedro Alboes da Silva Júnior. 
Bani Chaves de Camargo. 
Antonlo Augusto Gome» Nogueira. 

5.° ANNO 
(Sala «. 2, ás 11 horas) 

Augusto da Costa Guimarães. 
Alberto Vieira do Carvalho. 
Vicente de Paula Soares de Alber-

^Adalberto Pjnheiro de Ulhôa Cintra. 

—Amanbft, As 11 horas, na sala 
n 1, haverá prova esorlpta dos alum 

' i.» gerle de notariado, sendo 
«hamedos todos os Inscriptos. 
^-Bstove hontem reunida a Congre-
gsçfto. 

CAMARA ECCLESIASTICA 

Dispensas matrlmoniaos : 

JBrat, a favor de Jallo DIm e Fran-

cisca Hermlala Cavalheiro; 
Santa Ephigenia, afavordoBar-

tholomeu Cemlnl o Maria Bogllardl; 
de Antonlo Garana a Marta Viga 
npaJMS a favor do Laurlndo Lucla-
no Domingas* e Maria Lulza Lonr-
Í6® * 

dmsola(do, a favor de Joto Carlos 
Vieira e Anua Maria das DOrss Te-
n0^í pw>vWo de ooadjutor de Santa 
Bpktcenia, a favor do padre Guilher-
me Landelu de Moura; , , , 

jdera de vigário de Bfto Luiz do 
Panhytlnga, • favor «o padre Hsllo-
doro Marauo; 

idem Mwn de S. Si mio, 
io padre Jofto Antonlo 
BUem de uma mls*s, J » 
Joftd Balvador, fr«gue* 4» Atlbaia , 

Idem «nlnqnoünal o ann.al, • hvor 
«* florlMio Álvaro SOUM O w , 

p r ^ do 

p a i o o P*dre Joêo AWO»u> 

HVBIIN* 
ifatliUi Ijox Visitou honteid 

a t r a i 4» » »« 

Ddo-w m r*t»to-

de, que **tA em peaalmo estado de as-
solo, sendo, por esae motivo, o respe-
ctivo Inqnlllno intimado a faaer in-con-
tinenti • Umpoiao melhoramentos ne-
cessários. 

O estado sanltarlo da zona percor-
rida i excollento. 

—O dr. Bernardo de Magalhke* en-
controu o prédio n. 1 da rua de S&o 
Laaaro com o encanamonto da latri-
na obstruído. Fez a competente lntl-

O l iamamos 
que 

• aLtençAo 
soffrem de r h e u m 

doa 
euma t l a-

molea l lae da pe l le e •»-
[tiilliMuas para o a t tesUulo 

MATADOURO 
Para o consumo da populaç&o desta 

capital, foram abatidos hontem: 
100 rezes; 
83 porcos; 
17 carneiros; 
a vitellos. 

Secçáo l ivre 

N, 1 
H o t e l H . J o s é 

RUA LIBERO IIADIBÓ — 

(Antiga 8. Jo»') 
Hospedes ontradoa no dia 11: 
José R. C. Mello Júnior. 
Dr. José Pinto César. 

Dia 18 

Major Francisco Chagas S. Pompeu, 
Serafim Alves Ribeiro. 

D e c l a r a ç ã o 

Doixou do ser empregado d' O Com-
mercio de S. Paulo, dosdo o dia 30 
de novembro do corronto anno, o sr. 
José Augusto de Lima Kuchombuck. 

Convida-so o mesmo sr. a corapa 
rooor, cora urgoncia, no osoriptorio 
(lesta folha. 

S. Paulo, 12 do dozombro do 1804. 
10—1 A Empreza 

P A L P I T A Ç Ò E » 

D e pa lp l t aç f io d o cora-
ç ã o , t as l l o e Inaomnlaa , 
curou-se, u s a n d o exclu-
s i v amen t e as p í l u l as an-
t l-dyspept lcas . a E i r a a . 
8 r a . D . M a r i a J . de 
F r e i t a s . 

Vendem-se om todas as Pharmacias. 

A E q u i t a t i v a 

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 
1893.—Illmo. sr. Carlos Pereira Leal, 
mnlto digno secretarlo-gerente da Fi-
lial da Equitativa.—Rio de Janeiro. 

Amigo e sr.—Tenho a satisfacç&o de 
pedir-lhe que se sirva transmlttir i 
digoa direotoria dessa Filial os slnoe' 
ros agradecimentos da exma. sra. D. 
Camiiia Riedel Ferreira, pela presteza 
com que, na qualidade de seu procu-
rador, me pagaram a importanola de 
vinte contos do rõis (20:00'>|), corres-
pondente ao seguro do fallocido dr. 
Alfredo Rodrigues Ferreira, sob a apó-
lice provlsorla n. 3 .803, emlttlda pela 
referida Sociedade e pela qual havia 
o dr. Ferreira psgo apenas um pre 
mio de 660$800. 

Sou, com estima o coneideraç&o, do 
v. attencloso amigo obrigado, 

AUQUSTO WEGUELIN. 

Inspectorla da EQUITATIVA, roa 15 

de Novembro, 38-A. 
3 — 1 , . , F . A . LACSALLE, 

Inspector. 

A * p r a ç a 

Antonlo Freire da Luz, estabeleci-
do á rua de José Bonifácio, n. 8, de-
clara que, tendo, por sua convocação 
se rennido os seas credores na casa 
acima, resolveram tomar oonta de 
todo o aotivo existente e nomeâ -.m 
nma commiaefto composta de tres dos 
maiores credores para liquidarem 
mesmo actlvo e ficando o mesmo de 
vedor encarregado da cobrança de to-
das aB dividas activas. 

S. Panlo, 13 de dezembro de 1861. 
8 - 1 

• favor 
da Custa 

O ár. 

i o d e 

G y m n n s l o P a u l i s t a 

I N T E R N A T O E E X T B R N A T O 
para 

lasiaucçio PRIMARIA E SECUNDARIA 

dlrlfldo pelo 
BACHAREL SILVIO DE ALMEIDA 

Lente da segunda cadeira de portuguet 
do Qymnasio do Estado 

Este antigo e conceituado colleglo, 
que desde o seu começo foncclona no 
vasto o hyglenlco edifício da rua do 
Senador Queiroz, n. 20, tem aberto »s 
matrículas para admiss&o de internos, 
externos e melo-pensionlstas, median-
te as condições dos «Estatutos», que 
se rometterlo a quem os pedir. 

CORPO DOCENTE 
Latim 

Dr. José Machado de Oliveira—Len 
te da Academia de Direito e de latim 
da Escola Normal. 

Inglet e franca 
Dr. Eugênio de Toledo—Lente Jobi-

lado do Cnrao annexo. 
Geometria, trigonometria, arithmetica 

álgebra 
Dr. José Gomes dos Santos Gul 

mar&es—Lente de mathematlBes no 
Cnrao annexo. 

Physica e chimica 
Dr. Macedo Soares—Lente dessa* 

matérias na Bsoola Normal. 
Historia natural 

Dr. Laurentlno Azambuja—Diploma, 
do pela Academia de Medicina. 

Oeographia 
Dr. Jo&o Vieira de Almeida—Bx-

lente da Escola Normal. 
Escripturaçdo mercantil e tachygraphia 

Jeronymo Azevedo — Professor na 
Bsoola Normal. 

Allemão e desenho 
G. Kraemer—Diplomado pela Fa-

culdade de Mitwoda, 
Portuguet e historia patria 

Silvio de Almeida. 
Historia geral 

Domingos Leopoldluo. 
Primeir» grau 

Manoel José Teixeira, 
Guilherme de Sandwlble 

Segundo grau 
Antonlo Lambert 
Azevedo Cagtra 

Terçtiro grau 
Dr. AurellanO Duarte 

Piano t musica 
Maestro Joio Gome* de Aranjo 
Eugênio dos Santos, 

(6.u 0 dom. att 31 Jau,) 

Sl i l l iUuaa pari 
o d ia l l no t i sa lmo c l l n l oo d r . 

A rpou de Azumbu j a . 
Laurentlno Argeu de Aaambuja, dou-

tor em medkdna pela Faculdade da 
Bahia, caplMo medloo de 4.* classe 
honorário do exorclto, medloo da for-i 

publica do Estado, do Asylo de 
dendloidade, eto., etc. 

Attesto qne tenho empregado com 
opttmo resultado em minha clinica o 
Élírír Depurativo do pharmaccntico 
Alves Camara e considero esto prepa 
rado multo proveitoso nas moléstias 
syphllitloas, rheumatloas e da pelle. 

O referido, afllrmo-o sob fé do meu 
grau. 

B. Paulo, 12 de novembro de 1894. 
D r . LAURETINO ARUBU DE AZAHBUJA. 

E' encontrado em Uxlas as Droga• 
rias e Pharmacias. 15—10... 

Dlsao luçAo de soc i edade 
Os abaixo assignados fazem publico 

quo, em data de hontem, dlssolvoram 
amigavelmente a sociedade agrícola 
que entre sl tinham neste município, 
sob a ruz5o do Rocha & Irm&o, reti-
rando-se os soclos pagos de sens ha-
veres soolaes e com quitação reci-
proca. 

A firma ora dissolvida, de Rocha & 
Irmão, julga nao dever a pessoa al-
guma ; comtudo, se aTguem se julgar 
sen oredor deverá fazer a sua recla-
mação dentro do prazo de trinta dias, 

oontar da data deste, para poder 
ser attendido. 

Santa Rita do Passa Quatro, 80 do 
novembro de 1894. 

JOSÉ AVELINO ROCBA 

3 — 3 ANANIAS ROCBA. 

De legac i a F lsc i i l 

Pergunta-se ao chefe dosta Delega-
cia quando pretende providenciar sobro 

pagamonto dos fornecimentos foltos 
ao 10* regimento de cavallaria du-
rante o 2.« semestre de 1893. 
50— 50. . Joei MARTINB REAL 

Cus t a * J u d i c i a r i a s 

DECRETO N . 178, DB 6 DE JUNHO DE 

1893, INTERPRETADO E ANNOTADO POR 

FRANCISCO SOTKR DE ARAÚJO FARIA. 

Bnslna o modo de se conhecerem os 
emolumentos dos porteiros e avalia-
dores de jóias e títulos, applicando se 
sémente a addlç&o e divisão. 

—Desenvolve o artigo 103, mos-
trando que o escriv&o tem direito a 
diligonola quando vai & caea do juiz 
lavrar um termo de juramento. 

—Traz a tabeliã completa dos emo-
lumentos dos partldores por onde fa-
cilmente se oonhece quanto vencem 
por toda e qualquer partilha. 

—ExpOl o modo do pagamento dos 
emolumentos dos juizes, aoompanhado 
das formulas da verba da estaç&o fis-
cal, da cota que se lança nos autos e 
da conta mensal. 

Em annexo traz a tabeliã de trans-
missão inter vivos e causa mortis para 
os annos de 1891 o 1895, com duas 
notas—uma tratando dos herdeiros ne-
cessários e outra dos legados e he-
rançaB que saom do Estado. 

Trata ainda esto livro de mnitos 
outros assumptos. 

Vende so na Qrandt Livraria Pau 
lista, Teixeira & Irmão, rua de SSo 
Bento, n. 65.-Preço, *«000. 5-4 

L e t r a p e r d i d a 

O abaixo asslgnado declara ao pn 
blico que no dia 3 do corrente, em 
viagem de 8. Paulo para esta cidade, 
perdeu uma letra de 5:850$000, accel-
ta pelo sr. Arthnr Arantes Maiqnes e 
paga pelo mesmo sr., no dia 8 de no-
vembro deste anno. 

Para evitar qualquer transacçSo, que 
porventura queiram fazer com a mes 
ma letra, visto como nfto tem ella a 
asslgnatnra do abaixo asslgnado, como 
sacador, faz a presente declaração, 
para os effeltos legaes e para que nfto 
se possa allegar ignorancia. 

Batataes, 4 de dezembro de 1894. 

ugwiv, rins e 
resultados an-

d e 
OPIMlXO DUM MEDIDO 

Attesto que 
águas alaallnas de Bem 
doenças do Mtomago, ligado, 
bexiga e sempre oolhl resull 
perlores aos daasuas oongeneres, pois, 
sendo multo mala agradavele, nunca 
Irritam o Intestino. Na» dyspopslas de-
vidas a dllataç&o do estomago, posso 
afirmar que nto ha outra* que as 
substituam. 

Porto, 9 de janeiro de 1894. 
D B . ANTONIO J . MATTOS. 

Deposito: rua Libero Badaré, 58— 
Faria, Santos & C. 15-10... 

Co l leg lo J o & o de Deua 
Ladeira do Carmo, 46 Caixa postal, 514 

S. PAULO 

Roabertura de todas as aulas, no dia 
i de Janeiro de 1895. 

Os programmas o estatutos podem 
ser procurados na secrotarla do col-
leglo. 

Os direotores 15—4... 
AUGUSTO CÉSAR BARJONA 

DOMINGOS RODRIGUES DO NABCIMENTO. 

RUA DIREITA, \ 

B A R U E L & C . 

Compra-se qua l qmr porção 
A O C A R I O C . % 

Bua de B. Joto, st e 41 

A ' p r a ç a 

Ambroslo Molina h C., em liquida-
ção, participam a osta prsça e ás de-
mais oom qne tém tido relações que 
nada devem. 

Outroslm pedem a seus devedores 
mandarem saldar suas contas o mais 
prompto possível, na rua Béa-VUta, 
n. 51. 

S. Panlo, 10 do dezembro de 1894. 
8 — 3 . . . AMBROSIO MOLINA & C , 

V id r o s p a r a v i i l r a ç a * 

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAS CASAS 

Espelhos 
molduras, tapetes e oleados 

Vendem-se, por preços incompara-
vels, na 

C A S A C A B R A L 

10 — RUA DO SEMINÁRIO — 10 

Remettem-se amostras. 
Cunha Cabral <Í C. 

8 . PAULO 30 - 2 

L E I L Ã O 
D B 

Fer ragens , t i n t a s , b o m 
>a p a r a ex l l n c ç èo de 
I ncead lo , b a l a n ç a HO-
W B , ge l ade i r a amer ica-
na , e te . 

MOLHADOS FINOS 
MOVB1S B UTENSÍLIOS 

A. VAZ 
A u e t o r l a a d o pe lo pro-

p r i e t á r i o , v ende pe lo 
p reço q u e a l c a n ç a r 

SABBADO, 15 , SABBADO 
A-S 11 1/2 HORAS 

Rua do Bom Retiro 
n. 22 

(Proximo á rua Aurora) 
Quantidade do fivelas, argola* de 

diversos tamanhos, enxadOes, enxadas, 
formSes, badames, etc., guindastes, 
machlnas para cortar gramma, moi-
nhos e torradores para café, lustres e 
arandelas para gaz, lampiOee, tinta* 
preparadas em frascos e barris, ca-
mas de ferro para crianças, estofos 
para hospltaes, « e r r a s d e a ço , 
magnífica b o m b a Ingleza para 
ex t l n c ç ão de Incêndios (adopta-
da naa estradas de ferro), balança 
HOWB, geladeira americana e mnitos 
outros artigos desto ramo de negocio. 

MOLHADOS 
C a i x a * e g a r r a f a s com 

v inhos do P o r t o , gene-
b r a , v e r m o u t h s , fernets , 
l i cores , l a t a s oom pl-
ek les , go i a bada d e Cam-
pos, e t c . , e t c . 

SABBADO, 15, SABBADO 
A's 11 liS horas 

B u a do Bem Bi t l ro 

n. 22 

A . V A Z 
LBILOBIRO 

negocio « 
bem arreguezado, e em pon-

to multo bom, no centro da cidade. 
Tratar com José de Carvalho * 0., 

™» do Rosário, n. 88. 
, Panlo, 13 de dezembro de 1894. 
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JOÃO ZÀLÀNTI & FILHOS 
R u a Sete de Setembro 

SERRA NEGRA 

Bste hotel, possuindo bôas aocom 
modaçfies e um excellente cozinheiro, 
garanto bom tratamento e aaselo. 

Vinhos, licores e todas as bebidas 
5—1 

A V N Ü f t V J O S 

APINADOR. — Hippolyte Vannier, 
pianleta, concerta e afina. Espe-

cialidade em concertos do mechanls-
mos de planos; recados na rua Josó 
Bonifácio, 11. Resldencia, rua do S0o 
Joio, 148. 3-3 

T IÇÕB3 DE PRANCBZ ede littera-
A-»tora francesa, pelo profensor Jus 
tin de Baere, bacharel pela Universi-
dade de França. Caixa do correio n. 
73 . 8 - 1 

A o c o m merc i o 
t a d o r 

Impor-

Bodolpho B. Ponte* e A. D. Plnna 
Mello, dlsposdo d* M» arcblvo «E 
amostra*, etpeclalmoato âã fefeadu, 
organizado por um alto fnncclonsrlo d» 
Airandvga da Capital federal, actual-
mente ponsultor t«clinico da caia qne, 
sob • rerto M*UI d* *omu, l'm*à 
A C„ constituíra» Wtê p;»ça, olfare-
o*m ao (H-miuercIo tmhMtad^ Q0 
Bstado o* MU* Mrvlço* de dv*piçtio*, 
»m o «i* ooutam oom p*Mo*l babl-

"PÍÍW rtttnyUã, M • PMIO, O* 
m IMobart írtuio» a OllM * 0 , 
m Santo*, quslquor «st «MM #«> •» 
lailâlifllllH 

i—i VICTOR AURÉLIO DO CARMO. 

'e mais obiectos para 
CASA DE FAMÍLIA 

'M CWQCA, r, S Joio, 39141 

A * U l m a . C a m a r a 

Nós abaixo assignados, proprietários 
e locatários, vimos respeitosamente pe-
dir ao mnito digno intendente ds me-
ritissima Camara Municipal o caridoso 
favor de obrigar os proprietários dos 
terrenos sitos & rua Dr. Jo&o Theo-
doro, entre a rua Joio Jactntho e 
Monsenhor Andrade, a fazerem o muro, 
conforme ipandam as postura*, pois qne 
é este togar Uso ia auanta immora-
lldade se possa suppor, e ttiíot disto 
logar de moitas cobras e biohos peri-
gosos. 

Esperamos merecer justiça da digna 
Gamar*, 

Antonlo Iguaclo Coelho. 
Augusto Alypto da Custa-
Brsz Nicodemo. 
José Pope. 
Antonio Monteiro dos Santos. 
AatORlD Bresoia. 
BonogottO prsBcesco. 
Qietano Braoale, 
Pranoesoo Canulla. 
Pedro Samarco 
Jofto Baptlsta. 6—4 

I n s t i t u t o C e l t o s a 

FUNDADO KM 1886 

S. Paulo 
VILLA MARIANNA 

Reabrem se M aula* no dia 16 de 
janeiro. 

Prospectos na Livraria Teixeira 
Irmão, rua de 8. Bento 66, ou c 
Villa Marianna, resldencia do 

Dlrector, 
MI80el ALVW PEITOS A. 

d dezembro 1894. 16-4 

A t t e n ç A o 

O abaixo Hsignado, domiciliado 
gente mpnlclplo, roga pelo presente, 
quem q»*f M JsVp' 8011 credor, 
par* apresentar sua acata ou fawr a 
sua reolamaçto dentro do pruo de 8o 
dias, a oontar da data deste, para po-
dar ser attendido, poU, vencida o dito 
K W , S»« »W®DÍ«r* » reolamaçio al 
gama. 

Santa Rita do PMM «tuatro, 8a d* 
novembro de 1894. 
I _ H JOSÉ A v u . n o ROCRA. 

A * p r a y a 

Ba abaixo aaslgnado declaro «a* 
vsndl a minha casa de Mçoo* e mo-
Ibados, dta & roa de S. Joto, n. 74, 
oom todo quanto nella existe, livre * 
desembaraçado de qualquer onur, ao* 
sr*. Abtoato Fm*b ! i» Henrique • 
Josó PerntndM Honrlquo, e bani M" 
sim o oontraoto que o mesmo akalgo 

um bem fognlsta-
machlnlsta.—B. B. V., poeta res-

tante. 4-1 

PR E C I S A - S E de uma cozinheira no 
largo do Thcsouro, n. 5, loja. 

8-8 

TRASPASSA SE um botei na rua do 
Commercio, na. 27 e 28, bem afre-

gaezadn. O motivo ó o dono nfto po-
der estar & frente do negocio. Infor-
ma-se na rua Direita, 20, ourlvesarla. 
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TTM BOM COZINHEIRO (allemto) 
^deseja empregar-se em casa de fa-
mília on restaurante. Para tratar, rua 
Direita, 59, 2° andar. 

AV praça 
Nós abaixo assignados declaramos 

ter vendido, livre do toda e qualquer 
responsabilidade, o nosso negocio de 
sóccos e molhados, sito á rua do* 
Carmelitas, n. 39. aos sre. Sebaatito 
Alves Bizarra e A'exandre Fernandes, 

8. Panlo, l i de dpzembro de 1894. 
POHTES PKRRIBA à C. 

ConccrJnii.õí! 
Sebastião Alves Bizarra 
ÀtexfinAre Fernandes 

I .T.' j - UM | 

DOCEIRO 
Precisa-se de um docelro perito 

para um* gopfeltarla em Jaoarehy. 
Paga-se bom ordenado, Vrata ao i'r»a 
Brigadeiro Toblae, n. 35 B. 8-3 

D U D U ' 
Linda polĵ a yar} plano. 
Bata i vcqda no a 

de S. Bento, n. 84. 
m 

Ap commercio 
S A R T I A T R I V E L L I M 

Communlcam aos seu* fregueses deu 
ta praça e das do interior que, no fim 
do anno, mudar-se to, provisoriamente, 
para a ma do dr. Américo Braalllense, 
n, 12, esqnlM ds ra» Bm'» Hosa, 
proximo t» estaçtes ao Pary. 

Para liquidar 
Vendem aotualmente os geoero* do 

armazém da rua Joto Alfredo, 41-A, 
ÇOrjpreços reduzido* e pelo coito das 

B' oocastio un lea áe SMIS ire' 
gneae* faieram oompras vantajosas. 

Attenç&o: vendas s6 a di-
nhe i r o . 10-7... 

asslgnado MMM, oom todos as Doa-
MtorlM existentes * doclar.d** no oon 

Q^ernUvo sifunt r*cJ»m*Ç»o • 
•sr, faça a no prjM da « 4U» , 
S. Paulo, 7 d* dMMubro de 1H0I. 

BAMABL IriMILM. 

ÂNGELO SOLBIATI l C, 
CAIXA OOBRXIO, 166 

Rua Dr. JoAo Theodoro 
n . S O 

flinaln WM MU rlmioi notllulM, 

Vliko Oattlsar» (Pluioal*) f I W I I W I 
, , Cklutl 'uTruoo. I 

I • Rias, do MS» ISSO, II (UTAtH II 
Dfpbatto <• qsmjo, suIM, oo|»»o, ckisu-

riii «to., M«., laportt4«s dlrKUawS los 
W f l 4 I M 

C h o l e r i n a 

B*eom mandamos o lloor inU-ebols-
rtoo d* H a s p a l l . 

• M I M Coafciiarla OMMIOMI 
l » Cutrp. n * do C O B M N ( « I 

udrraba, tor-
nrlailflia* **• 

ratl 

CO O 
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REMEDIOS DOE CURAI 
SEM DIETA 

N B M M O D I P I C A C O E S D B C O S T O M B S 

Confeitaria Paolicéa 
CHOPS A 300 RÉIS 

Par» quo todos possam gosar 
ds confortabtHdade desta esta-
belecimento, o primeiro, no ge-
nero, da America do 8ol, se-
gundo opinlf o unanimo daquelles 
qne o tCm visitado, resolveram 

proprietários vender chops 
00 ra. cada um, tanto no 

que 

r»i 
aalio da frente como no salfto-
concerto. 0 ingresso para oa 
concertos, é de ltOOO por pes-
soa e nfto ha angmento naa con-
sumações. 

Os preços das bebidas e 
doces sfto os mesmos dos es-
tabelecimentos oongeneres. 

Remettem-se encommendas 
para o interior, por intermedlo 
de qaalqner casa commercial 
desta praça. 

Os proprietários—Coelho A G. 

Bua 15 de Novembro, n. 38 
10-9 

Era es l e o meu e s t ado 
Rbenmatlsmo ebronleo. ulcerap, darthros, malta 

debilidade e invencível fastio. 

Bdje, curado com o aso do criterioso prepa-
rado, qne. além dos effeitos anti-siphyllticos, 
combate a anemia e a debilidade, devido á bôa 
combinaç&o ferragiaesa que contém. B' a 
itneia dtpurativa Paito$ nma maravilha, pelos 
sens resultados nas escrophulas, opllaçOes, 
rbeumatlsmos, ecaemas, tumores, boubas e outras 
tio conhecidas. Muitas curas tem feito este po-
deroso medicamento, desde 1875, n&o só no sul 
do Brasil, como nas Republicas do Prata. Acom-
panha o vidro grande numero de attestados 
opinlOes dos sr*. médicos de notoriedade e redac-
ÇÕOB d e j o rnaes , e to . 

Approvado pela Junta Centrál de flyglene Pn-
bllca, vendw-se em todas as pharmacias e dro-
garias do Bstado de B. Paulo. 

O s a g o n i e s , A d o l p h o , 
V e i g a A C.-Roa de 8 Pedr 
a. 57.- Rio de JaneJr•». 20—8 

O D 

c g - 1 

l í 

? 
F í 

Sa l sa , c a r o b a e mana-
e f i , cara todas as moléstias da pelle, 
rheomatlsníos agudos oa chronloos, to-
das M sffeotàe* de origem svphllltlca, 
oleiras, ewrofalsii, darthros, ompln-
gens; nto ha molbor pnrlflcador do 
langne. 

( X a r o p e de fldres d e 
« p o e i r a e mut-nmt)a, mnlto 
recommcndado na bronchlte, na he-
moptise, nas toiaea agudas on cbroni-
cas, no catbarro pnlmonar; na Inflnen-
za é poderosíssimo, 

sr as 
X a r o p e de mu longA e 

flAre* d e l a r an j e i r a . — 
Contra lneomnlas, nevrose cardíaca, 
hlaterlsmo, collcas hepaticas, tosses 
nervosas, astbma, coqnelnohe e convnl-
p8°Í S?8 orjMja». 

E l lx l r d e ImblrlUIna—Res-
tabelece o* dyapeptlcos e facilita as 
digestões e promove as dejecfOe* dlf-
8pois; e^caciulmo nos desarranjo* do 
oaéAineufi " * 

COLLEGIO 1VAIIV 
Ladeira do Porto Geral, n. 

S . P A U L O 

Antigo e acreditado estabelecimento de 
tnstrauçâo para o sexo masculino 

Foncclona em espaçoso prédio, com 
nm corpo docente de 1.* ordem. Ins-
traof&o solida, boa alimentação, mora-
lidade e disciplina. 

Reabertura das anlas a 10 do ja-
neiro. 
Bnvlam.se pi<oapecto* 

O dlrector, 
Bacharel Francisco Xavier de Souza 

Castro. SO -8 

'Vinho d e a nnna z ferru-
« Inuao e quinado—Para o* 
chloro-anemloos; debella a poemya In-
tertroplcal, reconstltae o* hydropiaos e 
jsprllyerlcop j grande rpitflnf̂ pr d« 

P í l u l a s de v e l am l n a — 
Combatem as prlsOes de ventre, sto 

reguladoras, sem fuer 
enxaqueca* e vertl-

depnratlvas e rei 
ççllcai, cora as 

V i n ho de cacáo , pept-o-
n a , l ac to-phosphato de 
c a l q u i n ado , contra o racbltls-
o|o dai crianças, desenvolvendo-** e 
raanhoando a otêãaltmoi f»t KflBpefar 
as forças perdidas por moléstias pro-
longada* * anemia. 

Betes * outros preparado* do grande 
pharmaoeutico nlo contAm mercúrio, 
pompfiam-s* qnasl êi d* extracto* de 
pYaotis fcraaiíkrai, Um eâfc* «* 90 
annos d* reputaçto sempre ore*eent*. 
Cada vidro ó acompanhado d* folheto 
qne tudo «xplloa. 

Mu l t o c u i d a do o o n as 
M * I S e « c d e * . 

Pipoilto girai em 8, Paulo : 

GwTidersMlto Xtior i í 
(6s« * dom.) 

Caieoa 
VMde M «ius, em lnm**t*do, «wm 

•m Jogo de errei™ nl kelados e twi 
JPI«r i r r l 
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JOCKEY-CLUB 
Programa* para 132' corrida, i realisar-st no dia 10 ds dezembro de 1894 

so Oippodroioo PailistaDe 
1* P A R E Ô - P R O O R E D I O R — Anlmaes de melo sangue e naclonae* 

sem viotor ia .—Prêmios! Í O O J a o 1.» e I 4 0 J a o 
3.*—Distancia i 1.718 m e t r o s 

AN1MAES 
Ibitlua • 
Marcial 
Oasparlnho 
Quaraciaba 
Vandinha 
Corytlba 

COE PESO PROPRIETÁRIOS 

Oateado.. 64 Ulos Cond. Guanabara 
Rosllbo... B» » Marcial 
Castanho . B i Brasileira 
Alasfto... 61 > > 
Zalno.... 62 » Oriente 
Preto.... 68 » 

iaiz, nfto Inseri-
lo o 

AN1MAES DE RAÇA 
Á ' ye|><|» 

Na rua do Pary, entre a < stsçfo do 
mesmo nome e a rua Rloroncio de 
Abren, ferraria, acham se esplendidas 
parelhas de eavalloe para carro, tro-
lys e selia, dons soberbo* jumentos 
garenbnes. lieep»nbge», * uip* |rop* 
de buyro* de («feriar qualidade. 
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mim MO DA ALFÂNDEGA 
Alugam se 4, bons, compoi tendo 1 

mi| saopM dp çtty on ontra aaslquer 
roereéderla, n» rua de Santa fiosa, ao 
preço de 801009 mantas*. 

Bâo Mo perto do* *rm**en* do rary, 
qne o* volume* podem ser trausporla-
do* à eabuça do* ganhadores, o qne 
trai grande economia de earretoi. 

u S* T!» Í í Ĵ AiJ*. 

" mus DE CLICIIY E APOLLU 
ImDoitotto dlresta, • preço* «*m f). 

Mova í n d i a 

li — BUA M VoiiMflo -

PA.HEO—VELOCIDADE—Anlmaes de . . 
ptos no pareô «Jockey-Club».—Premloai TOOJ a o 
140d a o 9 ' D i s t a n c i a i I . I O O m e t r o s 

l Oaribaldl Preto.... 6(1 Ulos Octavlano Pranco 
Zambozo Castanho. 61 Cond. Santista 

3 Besslna . 64 » Porvir 
1 Naufrago > 68 » > Rose Nolre 

3* PAREÔ—JOCKEY-CLUB— Handloap entre 48 e 68 kllos.—Anl 
maes de qualquer pala que tenham corrido em S. Paulo.— Prê-
m ios i l iOOOd a o 1» e » O O J a o S ' . - D l « t a n 
c ia i l . HOO m e t r o s 

67 kiloa Ootavlano Pranco 
56 Binaldo Bailes de Oliveira 
50 > . . . . . E. N. 
61 » Coud. Santista 
60 > José Macbado 
63 > Cond. Villulba 

«• P A R E Ô — EXCELSIOR — Anlmaes naolonsee. — P r e m i o u 
SOOd ao 1.0 e lOOd a o » .« .—Distanc ia i 1.71» 

m e t r o s 

1 Qladstone Castanho. 
Parruco Alasfto... 
Poker. Castanho. 

I Improver » 
5 Heaume Zalno.... 
4 Santa Pé 

l Poker 
D. Bstolla..... 
Marcial 

Castanho. 58 kllos... . . R. N. 
Zalno.... 63 * . . . . . Coud. Matcial 
Rosllho... 64 > , , . > • 

Castanho. 60 .. Dr. J. B. de Paula Souza 
» 68 » . . . . . Coud. Villalba 
» 63 » . . . . . J. Onatemoiim Nogueira 

Alasfto... 66 Cond. Rose Nolre 

I Salnt Clair.... 
I Vivandelra.... 
5 Hercules 

K° P A R E O - O r a n d e P r ê m i o Produotos—Anlmaes 
naclonaes de 8 annos. — P r ê m i o s i 4 « O O O Í a o I», 
I tOOOd ao o KOOd a o 39 . — D i s t a n c i a i 
1 . 7 0 0 me t r o s 

I Regalia 
i Santa Cru* 
1 Verbena 
1 Leviathan 
1 Salnt Eock 
4 Lodo 
> Abaeté 
i Tetbys 
I Heroina 

Zalno.... 48 kiloa Dr. J. B. de Paula Souza 
Alasfio... 62 Cond. Villalba 

61 Dr. J . B. de Panla Souza 
Castanho. 64 » Coud. Aranha 

> 50 » » Villalba 
Qateado.. 60 » > Guanabara 
Castanho. 64 > Dr. Almeida Lima 
Alasfto... 48 > Coud. Brasileira 
Castanho . 6 3 Aranha 

62 > Octavlano Pranco l PranclIIa Alasfto. 

9.' PAREÔ—CONSOLAÇÃO—Anlmaes de qualquer palz que nfto te-
nham corrido 0:11 S. Panlo, sem ter ganho e que nfto estejam Ins- * 
orlptos nos pareôs Jockey-Club e Velocidade. —Promios : K O O j 
a o 1» e l O O á ao « « .D i s t anc i a : l . O O O m e t r o s 

1 Guerrilheiro Castanho. 
I Atlante Alasfto... 
3 Tarantula » 
1 Moulln Castanho. 
> Oasparlnho • 
! Jefforson > 
; Concotto Alasfto... 

62 
66 
62 
64 
4» 
68 
64 

kllos Coud. Bstadina 
» Porvir 
» Joeé Menino 

Frederico Branco 
Cond. Brasileira 
Luiz Netto Caldeira 
Cond. Santista 

Os forfhits, até Babbado, 16 do corrente, ao meio-dia, em car-
ta f echada . 

Os anlmaes inscriptos no 1.» pareô devorfto estar no prado fts 11,15 ml-
íutos, viste que o mesmo se reallsará ao meio-dia em ponto. 

O J.o secretario, A . F O M J I 

A D l r ec t o r l a j do . lockey-Club reso l veu n ã o 
i l l s t r lbu l r conv i tes p a r a a p r ó x i m a c o r r i d a e con-
servar os mesmos preços d a s e n t r a d a s p a r a ar-
ch lbancadas gera l e espec ia l . 

P a r a as a r c l i l b ancadas de soclos , p o r é m , 
vendem-se na Sec re t a r i a da Mocledade, a o p reço 
Io lOdOOO , ca r t ões d e Ingresso a c ava l he i r o s 
apresen tados p o r u m soc lo d o J o ckey-C l ub . 

Ch ron i ca do T u r f F l um i nense , p r i m o r o s o tra-
ba lho d o d r . Ed . P acheco , ã v enda n a Sec re t a r i a 
Io J ockey-C lub de 8 . P a u l o . 

ÁLCOOL 
Bietlfloaçlo dupla «Putcnrludo» 

k COMPANHIA MERCANTIL E INDUSTRIAL DE S. PAULO 
Largo do Jardim, A-2 

Villa Industrial 
T « m ínnoclonando em .na ««jçfto Industrial poderosos spparelhos de 

^ de^grans C a r t l õ r í 0 0 c o m p l 0 t a m e n t e P«Wc»do oom «graduação 

d, 40 a 44 5 T X a J h â ,C001 b r U t o M ' 8 8 g r ' n 8 8 rectlfl(ad0 

P R E Ç O » R A Z O A V E K 8 

B A R R O S O M O N T E I R Õ X C T 
Mudaram-se papa a 

20, RUA DE S, BENTO, 20 

CONSULTOR DO COMMERCIO SABAO RUSSÕ 
Lltri pira os ctMurcianlts 

POR JOÃO CANOIDO MAHTINS 

Sshlu á lua esta Importante obra, 
indispensável para os commerciantes. 

CONTENDO ; 

Código do Oommarclo, eom snnota-
Ç0e«, ie| de fallenola, leis e regula-
mentos de sociedades scoi.ymaa, unos 
commerciaes, despachos em Alfande 
gss, Impostos, registro e srchlvsmento 
das Juntas Commerciaeo. formulas d* 
oontractos oommerolâ p, «soripturaçfto 
mercantil cambio, eto. 

A1 venda na Companhia Induatrial 
de 8. Panlo, rua Direita, n. VI, oem 
toda» a* llvrarly. ta -T... 

a l t o noocio 
Devendo retirw-se Htra a Surepa, 

* « J P- Mebont vende o seu 
Boiei ds França, em Limeira, eom to-
dos ra movei*, por preço medico. 

v i d r o s ' 
Oal̂ lniuw, «ases para ame.tw, b ic-

caee, etc., para pbarmaciar, Ubrlua» de 
perfumaria*, eto.. do* febrloames L. 
Qodard e apparelhos, alamblquo». ete 
gira labora torlo, fabricados por N, 
Palau * a, de Paris, 

illard, Hraga 4 C. | 

arav l lhosa e s a ano i t 
PREPARADA POR 

J A I M E P A R A D E D A 
A P P I O V A D À P I L A I X 1 U . TONTA O I 

H T O I 1 N 1 PUBLICA DA 01P ITAL 

lnnnmeros oertifleadoa de medico» dls-
ttoctose de pessoas de todo o critério 
•Jteetam e preconlsam o 8 a b » o 
R u s s o para ourar 

Q^MJMM Ssgtohaa 

Nevralgias |I>arwi rheamatlca* 
Dores úe eeba.a 
Porlioentoa 
Rardaa 

'Chagas 

Jevralgia» 
ContuOe* 
Owthm 
kaplngee. 

euU-itíBí o mordeduraa de 
naeetoe venam»».», et«. 
r wrJna^* e a lutilhor AUOA DB TOI. 
iiBTTK, renr'— em si todas ns pro-

Veiide-ae » Dwgarta de Ba-
r u e l 4 C o m |v. • «m todas as 
Wt»»«ugariuh, pbarmaolu e casa* 
<* perfumaria*. 

44II 
C. 

a, uaetano-8 p*ttio. 
70, ma da 

l-b (!) 

m: Rubll 
and Buli 
so-B 

T E L H A S F R A R G B Z 4 S 
mar 11 

u d 

BOM NEGOCIO 
No* dia* 8, 9 o 10 de deaembro es. 

tarà na rua Tebatinguere, n. 88. nm» 

IS IVÍ I IÔHA 4 a 

| ^ 
MfUlté1 Novembro, IÍh'*»!* 

P***M qne veado on permat* um* 
egeelleate faaonda de eafi, por cais* 
nijt* cl(Ude. A faeenda ttea entre tro* 
MtoçOea, (em 80.000 p4* formado*. 

tsrrtnu para pa*l| 
aoo.ooo pés. B" negook) 

qul**(, «proT*lt« ***** tres dl**, 
*e entende. ( - 6 

CASTANHAS 
«m «ryd* qusntldade, na 

R u a d o C u i n n i M r e l e , « O 
«a» d* J W * Jon! és teta. 

R w e t H w Q s a M a a r t a . n . I « 

O O N f M r a U JAVA 



A p p r o v n d o a p e l a I n s p e e t o r l a Q e r a l à i 
P u b l i c a a p r e m i a d o * n a B x p o i l c á o C o l o m 
b l a n a d e C b l a a g o . • ) 5 J f 

PREPARADOS PULO PHARMACBUTICO 

Collect Antonio da Fonseca 
Kxgerente e íuccetsor de 

E U G E N I O M A R Q U E S D E H O L L A N D A & C. 
D o P l a u h y 

El lx l r d * S a l s a , C a r o b a • M a n a o é , iodurado 
poderoso depuratlvo do sangue, efHcaz e energico no trata-

- mento das affecçSea syphiliticas. B». X a r o p e d a f l f t raa da a r o s i r a , 
a ng i co a m u t a m b i , expectorante 

V inho d e a n a n a z f e r r u g i n o a o 
qu i n ado , tonico e reconstituinte. 

V inho d e J u r u b a b a f e r r u g i n o a o 
qu i n ado , em puro vinho de cajú, des-
.obstruente etonico. 

V inho d a q u i n i u m , c acao , pepto-
na e l a c to-phoapha to de oal-
oio, nutritivo e reconstituinte. 

; S a b o n e t e s de A n d i r o b a para ai 
enfermidades herpeticaB e da pelle. 

Vendem-se em tolos os Bstados, n u prlnolpaoe pharaadas • drogarias. 

Deposito em B. Panlo: EM Direita, 1 B a r u e l «S C 

7 » Santos: Rn» do Rosário 114, A l f r e d o V i e i r a . 
» Central: Rn» do Hoeploto, 8 0 , - R l o d e J a n e i r o , 

ARAÚJO IRMÃOS & C. 
(5". e dom.) ' 

oellanas, vidras • mala artigos d 
phantaala. 

Preço fixo 
R u a d e H. J o ã o , » 0 - H 

B. PAULO 80 -

ii 

E X P O S I Ç Ã O C O L O M B I A N A DE CHICAGO 
FBKPAKAD08 DO PIABM àCXOfICO 

ALVES CAMARA 
A i ermas. itnhorat mães de familia. 

Chamamos a atten«lo das senhoras mao» de família para os medicamentos 
abaixo doacrlptos, oorto de qne encontrarão noites nus verdadeiros talva-
vidai e Indispensáveis da tel-os uui suaa casas. 

Ha loteria do Estado do MaranhAo, éxtrahida hontem, 
II do corrente, foi vendida, mais uma vezf a sorte grande das 
Loterias dos Estados aos srs. 

M a s c a r e n h a s & G 
DE CAMPINAS 

Q u l n l u m , coca , p o p l ú n a , p n p a y n n e l nc to plioa-
p l i a to d e ca l 

Sendo o VINHO TONIOO a BKOOHSTITUINTK do pharmaceutico Alvos Camara 
o qno até hoje melhores eCToltoa tum prodnsldo em todos os casos de debl-
lidados, exgottamontos o affecçOos de natnreza lymphatica, as mulheres peja-
das, os amas de leite e as criança» das qnaes facilita a drntiçâo e o cresci-
mento, para ollo chamamos a attenp&o das exmas. eonhoras mães de família, 
na certcza de qne encontrar&o nelle o meio effloas de debellar a chlorouo, a 
anemia, tao commnm no nosso clima, e as diversas affeoçOes nervosas qne 
tOm por cansa a pobreza do sangue. 

E' assim que as tponestas loterias dos Estados fazem 
réclame, apresentando ao publico, que aliás as tem distin-
guido com a sua preferencia, a lista das 9E|S sortes grandes 

Vendidas no Estado de S. Paulo, em pouco 
mais de um mez 

SEIS SORTES GRANDES 
23543 2oiooo$ooo loteria de Minas 
7387B IBioooéooo loteria da Bahia 

128248 2Biooo8ooo loteria da Bahia 
78863 IBioooBooo loteria de Minas 
24437 IBioooSooo loteria da Bahia 
8884 I2iooo8ooo loteria do Maranhão 

As conhecidas e honestas loterias dos Estados continuam a 
ser exti*áhldas com a maior regularidade 

Ia 16 Lotirte d* Minas 30:0001000 per 21400 
Ia 28 Lotiria dl M I b m 40:0001000 por 4$000 

1p gruda lotaria d» Minas 100:0001000 intagraaa por 81000 
B x t r a c ç i o t e m 11 d e J a n e i r o d e 1 S O K 

6s pedidos das Loterias dos Estados devem ser dirigidos 
aos agentes 

Porque com o uso dos preparados 

do Dr. MTTO 

Sou sempre assim!! 

• l a t h a y , r enovos d e p i n he i r o m a r í t i m o c o m hy-
po-pbospbl tos d e sad i o e c a l d o o e u c a l y p t u s 
g l obu l o a . 

Não cont/m nenhum alcalóide do opio, ciycr acçio i prejudicial às crianças. 
Preparado conheoido neste Estado ha mais do seis annos, e tendo já feito 

milhares de curas nas bronchites agudas e chronicas, tosses, influentas, coque 
luche e todas as moléstias das vias reapltorlaa, nas criancas e adultos. 

C E R V E J A F o r m u l a d o d l a t l ne to ocu l l a t a d r . IVeslor de 
C a r v a l h o 

E' diariamente, e com grande suooesso, empregado nos rbeumitlsmos 
chronico o gottoso, na morphóa, na bonba, cara as feridas antigas, cura aa 
empingens e todas as moléstias da pelle e de origem syphtllcas. 
Espec i f i co c o n t r a d e n t a d a s d e cob r aa e Inaectoa 

venenosos 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito: 

VINHO T01S1C0 KBKC0BSHTP18TB 
Qu inado , P h o . p k . t a d » O r r a r t a M » . • 
„ . rtpalu. i Ara,atta4* I 
Poderoso r t aUa r a su i das Fortss < 

e ü x i b T m i a t i c q ! 
^ a r , ^ j 
FBICÇiO ASTIJOKllIATICA j 

lysáaa, r w f r l M U » , 

B A R U E I J Jk C M 

Rua Direita. 1 

Bm barris para obopa 
» garrafas para dnxlas 
> caixas de 8 e 4 dnaias 

Pedidos para o escriptorio ia 

Cht-namcs a attinjio d] lllmtra-io pablloi pari os n i i i a dos dia-
ll ictos clínicos rt pessoas vantajosamente conhecidas qne attestim a effliacla 
dos preparados do pharmaoeutlco Alves Camara. 

RUA FORMOSA, 1 
Attestados 

Dolivaes Nunes & C. 
IO RUA DIREITA IO 

S. PAULO 

Ss PA3JL-G 

Becommenda-ae ás exnias família» 
qne experimentem esta acreditada mar-
ca, única economlca e de effelto ge-
nuíno. 

Único importador 
N o v a í n d i a 

ia - BOA LU VUSWÇÃO - 12 

a o - w 

M n n d n . s e t abe l i ã d e 
ped i r . 

EDUARDO, SILVA & C. 
I m p o r t a d o r e s da i n s t r u m e n t o s de muaiei 

C O M P A N H I A 

PAD3E SEBASTIÃO I U E I P P 
Bst& á venda em todas ss llvrarlss da capital este livro ntllisslmo a 

curioso. Dá todas as dfrocçOes necessárias para qualqner pessoa tratar por 
si mesma, oom «a mais simples appIluaçOes de agna, todas ss doenças, agndas 
on chronicas, ordinariamente enravois Sto lnnnmsras as pessoas onradas on 
fortalecidas em sua saúde por meio deste systema. 

Consta o livro de 8 partes: a primeira trata dan dlversss APLICAÇÕES 

D* AOÜA ; a segnnda ensina a organisar peqnenas PHARMACIAS DOMESTICAS, 

compostas de hervas caseiras; a terceira occnpa-se da diuH-rlpç&o e ouradas 
moléstias, que f So as regnlntes, em tna rlassiflcaçto geral i Moléstias : d o s 
ossos, d a s a r t l cu l a çdea , doa m u s e u l o s , d o t e c i d o 
ce l l u l a r , d a pe l le , d o sanpue , d o ee reh ro , doa 
nervos , dos o lhos , doa ouv i do » , d o na r i z , d o la-
r>vnge, d a g a r g a n t a , doa pul int ies, d o coraçAo , d o 
M i o m a g o , dos In tes t inos , d o l i gado , dos r i n s , d a 
bex iga . 

Begn e-se nm a ppend l ce , em qae s&o expostos vario* neelhora> 
mentos introdnsldos recentemente em certas appllcaçfes da agaa. 

Um volnme de (60 paginas, com flgnras e o retrato do auetor: bro-
chado, 61000; encadernado, 81000 .—VXAXOO D I roan. 

Ped i d o s a 

FAGUNDES- & C. 
SI A — M A DA. ^OXTAHBA — ga A 

S, Paulo 2013 « 

RUA Dl S . B5ZTT0 
n . 25-A 

8 . 3 P A 0 L < 3 » 

F R E D E R I C O J O A C H I M 
Rua de Sao João, ns. 30 e 34 

Chegou ultimamente 
. ... C h a m a • »l*®nç»o para oa modelos fabricados especialmente aara o 
jubllen do primeiro oentenario da fabrica de R a a d . « T a c h a S h » 
(Allemanha), fundada em 1794. ' " * ' m 

™n S f a í l l i 8° r"™ e n t 0 d 9 PUno« fol ««»lWdo por mim, na recente via-
gem qne fli na Knropa. 90-7 

Maior deposito líendaa garantidas 

VELA PAULISTA 
C s s s i m p o r t a d o r a 

Christiano Webendoerfer 
KO A.—Rua 1K d e Novembro-MO A 

Sortimento completo de camisas, peitos, collarinhos e 
punhos. 

Pilo dito de gravatas e de luvas de seda. 
Dito dito de meias para senhoras, homens 

e meninas. 
Dito dito de linha para crochel. 

E' para liquidar os seguintes artigos: 
Vestidinhos Jerseys e costumes de brim para meoinoa. 
Guarda-pós para senhoras e homens. 
Rendas, tiras-bordadas, lã e seda para bordar e tapis-

series; bonecas. 
Os diversos saldos, a preços nunca vistos, calculados 

ainda ao cambio de 23 a 27 d. e—8 (9". 6». e sabb.) 

Sabão O le ina 

COKPAHHIA IHDÜSTBIA PAULISTANA 
Esta Companhia, perfeitamente montada e com pes-

soal habilitado, altende com toda promptidão aos pedidos 
dos artigos de sua producçio, de superior qualidade, por 
preços muito reduzidos. 

Deposito e escr ip tor io i 10 -t f . . . 

ao - RUA JOSÉ BONIFÁCIO - 90 

Farinha de trigo Hotel Freitas 
( F r e i t a s ' H o u s e ) 

— J L . A 2 R 4 S O D A X . A P A — 
Rio de Jane i ro 

RefelçOm a qualqner hora e oommodoa proprioa para faMin,,, 
ros. 
Proximo ao Passeio PnbUoo e aos banho* de mar 
Bonda â porta para todos os pontos da cidade a arrabaldes. 

MOLINO DE CARCARÃNÁ 

Rosá r i o , San ta F é 
• F e n i x 0» saccos de 4 5 kilos 

marcas , P a t e n t 0 . . 4 5 . 

Únicos depositários em S. Paulo 
Francisco d» P. Slln Partira & filho. 

se. &va jr-osiÉ BOHSiFAca-o. se 

THEATRO 8. JOSÉ 
J Á D l 

TAL 

wsdls-
rlterio 
i b f t o 

Uireoçlo de A , PB P A R I A , regenela do maestro CapiUni 

HOJE Qu lo ta- lb l ra , 1 » HOJF 
AO CHALET SUISSO 
GBANDB DEPOSITO de qneHos mineiros, manteiga fresca da Berra do Ita-

tiaia • de diversas prooedendas. 

Q n e y o s d e P e t r o p o l i s 

GMDtsUnis dlrersos isslm COM rinho dt Pirti i Mm 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antcnio Lesohaud 
— R u a d a B o a V i s t a — « 8 (alt.) 

8 . 9 4 V I . 0 

MAURICE GRUMBACH & C 

(Esquina) — I, R u a da B l a V is ta , I - (Esquina) 
Tendo nm dos nossos sodos trazido «norma a aeoolbldo sortimento 

da Bnropa, participamos soa nossos fragneies o ao respeitável pnMIoo a na 
vendemos em condições exoepoionaes. Pedimos slmpiaroeote a quem tiver 
de comprar Jóias on rdogloa, assim como artigos de pbantasi», qna ato o 
fa«a sem vlsllar o nosso ^sUbeleclmcnto. 

8. Panlo, Í0 de dsiembro de 1891. 18-8.,. 

ABACAXI 
Inoomparavòl sabonete RIFQCR 

O GBANDB KXTRBMINADOR DAI UOUUrriAB CDTAN1AB 

ssidSISri BSRM 

Bemedio infaiUvel contra esta inblli molestls, que tanto afllg* a bn-
manldade. B' radloalmente «orada em pouco tempo pelo maravilhoso 

X A R O P E D E U R U C U ' 
preparado paio pharr̂ aosntloo 

R. THBOPHILO—Ceará 
Innnasros attestados «a awu maravUbosu Ma tornado «•Ia rsaedla 

um bomMtor da bnmwMsd». 

V i d r o . N d O O O - D M l a , « O I U O O 

UnleosdaposHarios pu* • Hitaío dei. INwlot 

kmm»,jüvú mm a c ^ 
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Encarrega-s© de qualquer commissão para o extrangeiro, mediante modesta com-
missfio, e especialmente de mandar vir machinas e accessorios para a agricultura e 
ppra a industria. 

Pèlas bôas e extensas relações commereiaes que tem na Europa e Estados 
Unidos da America do Norte, está em condições de fazer compras vantajosissimas. 

0 abaixo aasignado declara que, co-
mo gerente techuico da fabrica de 
sarros d* H o d o v a l b o J ú n i o r 
A C . , dedica bo única • ex.ilonlva-
mente à adminlstrsçfto desse sstabele 
cimento, nSo se envolvendo em ue-
nbnma outra fabrica, nada tendo com 
ellai, quer dlrecta, qner Indlrectamente. 

Assim, pois, oa meus antigos fre-
guesos ró dovor&o procurar-me no e« 
tabeloclroento alto i rua da Moóoa, 48 
onde mo aebo a qualquer bora do dli 
& disposição do publloo e doa amigos 

36 — Rua 15 de Novembro 
MECHANICA 

36 
Caixa do correio n. 5 1 80-20. 

A' CLASSE MEDICA E AO PUBLICO FM 
Agua Ingleza de Granado 

Bxoellente tonico anti-febril e aperitivo, de valiosa acção para o re-
vigoramento do organismo e no período da convalescença de febres e ou-
tras moléstias, como se evidencia da opinião dos illiràtrados e conceitua-
<|qs clínicos, os quaes assim se pronunciam sobre a therapeutica da 

1rt)
r! AGUA I N G L E Z A D E GRANADO 

Faculda 

i i\t * »» 

Da. AZEVEDO CORREIA— Ba abaixo 

a: «MU capital, attesto que te-
nho eiB t̂cgado em minha clinica a 

Ingleza de'Granado, auer como 
"jlaete á Anep iso do |u-

bo digestivo fost partum e nos calos 
dsoonvaMsówtés de febre* o outras 

ãBSfltoPiPgeiea, quer como vehlcnio 
«'ttffirectlvô dos saes Io Sarados e ou-

. troa medicamentos irritantes das viae 
gastrioas, tenda oolhldo sempre resul 
tadoe (ráf: «esderam a minha expecta 
tlva, o que attribuo & bOa qualidade 
da quina e do mais Ingrodientos com 

J- se 6 manipulada. In /Me graii af-
rmo.— Dr: Azevedo Correia. 
DB. HEKBIDUE DK SÁ -Eu abaixo 

asslgnado, doutor em medicina, atteeto 
que o préparMto pharmaoeutico, deno-
minado Agua Ingleza de Granado, 6 
um poderoso tonico anti-febril o ape 
ritlvo, com o qnai tenho tirado pro-
veito na minha clinica, fca convales-
cença de moléstias graves, na Infeo-
çto palndoaa, principalmente na fôrma 
de aoosasos intermittentes e mesmo na 

chloronamla. 
Aconselhada por mim, j i por mui 

tas veies tacho verificado que a espo 
clalidade pharmacéuHoa assim donoml 
nada é realmente acceitavel e digna 
de meraoer em taes ossos a confiança 

• Í p j S r t s f i K 
flo meu grau,—ur. jicnrtquc as aa. 

D B . PUBLIO DB MELLO—Eu abaixo ioutor em tnedlcina pala 
Facilidade da Bahia, em 1882, medico 
da hospedaria de immigrantes da ilha 
'das SlOíéá, dinlco nà Capital Federal, 
attesto <que, oom o maior proveito, te 
nhq -sempre empregado o prodncto 
pharmaoeutico denominado Agua In-
gleza dt Granado, como «tonico o os 
timuiante na convalosoenga da* mo 
loa tias agudas e nas dlfforontes pyra-
xlaa>, quer na minha cliu|ca domiciliar, 
gulr hqÉpllÜir, atteodsndo. á oxcol-
lenoia tnorapeutloa das dllTerentes tuba-
tancias qne etttrjjp na sua oompociçfto 
e & esorupulosa confecçlo pharmaceu-
tlca, qne d* visu attesto e reputo am 
propandg de plena confiança.—Z>f. Pu 

DB^murao C. SOÜZÁ—tf"" com sa 

particular, como no hospital, a Agua 
Ingleza, prodncto do sea laboratório 
phanaaoentieo, a nunca deixou de pro-
duafr o* effeHos therapentiooa no* ca-

sos em que ella é Indicada. Assim, pois, 
sou da opinião daquelles que a julgam 
um medicamento importante, de con-
fiança.—Dr. Bento de Carvalho cBouza. 

DB. MARTINS ROCHA—Attesto que 
o prodncto pharmaoeutico, por sita au-
ctor denominado Agua Ingleza de Gra-
nado e cuja fórmula mo foi confiada, 
t nm agente therapoutlco Indicado na 
anemia, leucemia, chlorose, nas in-
focçOes malarica, typhlca, puerperal, 
purulenta, em summa, em todos os 
estadoa morbldos, dyscrasicos e dys-
trophlcos.—Dr. Martins Bocha. 

DB. A. TSIXIÍUU—Attesto que tenho 
empregado sempre, com resultado of-
ficai, a Agua Ingleza de Granado, quer 
na eonvalesoença de moléstias agudas, 
quer nas chronlcas. 

Por ser verdade, passo o presente, 
sob juramento do meu gráu.—Dr. Au-
reliano Teixeira Garcia. 

D B . HENRIQUE LOPES.—BU abaixo 
asslgnado, doutor em medicina e ci-
rurgião pela Faouldade de Paris e Bru-
xellas, declaro que tonho appllcado em 
minha clinica, por diversas vezes, a 
Agua Ingleza de Granado, e sempre 
com feliz resultado, o que faz orer 
que este preparado d um excollente 
medicamento, sem duvida pelas distin-
ctas qualidades da quina o outros ve-
getaeS nelle empregados. 

Convicto disso, passo este docu-
mento —Dr. Henrique Lopes. 

DB. B. VIDIOAL—Bu abaixo, assl-
gnado, doutor em medicina, deolaro que 
tenho empregado oom multo proveito, 
nos CSBOS em que os tônicos s&o indi-
cados, a Ag mi Ingleza de Granado. 
Este bom resultado jà era, entretanto, 
de prevor, attendendo-se a excellente 
fórmula e a maneira escrnpulosa com 
que elo manipuladas em sen labora-
ratorio as prop iraçõoa pbarmacoutlcas. 
—Dr. E. Vidigal. 

DB. AVCLLAB ANDRADE—Faço che-
gar ao seu conhecimento que, com 
grandos vantagens, tenho empregado 
em minha clinica o preparado deno-
minado Agua Ingleza de Granado, nfio 
só como tonico e estomachico, mas ain-
da, como vehlculo ntilisslmo, princi-
palmente para administração do ioda-
reto de potássio, corrigindo por certo 
modo a acçfio tópica doste sai.—Dr. 
Avellar Andrade. 

D B . JOÃO PAULO—Attesto que tenho 
empregado o preparado Intitulado Agua 
Ingleza de Granado, oom summa van-
tagem, nos casos de debilidade orgâ-
nica e na convalescença das moléstias 
geraes grave».—Dr. João Paulo. 

Db. José (Xota—Bu abaixo asslgna-
do, doutor era medlolna pela Faculdade 
lo Rio de Janeiro, ex ajudante de pre-
parador da cadeira de pharmacologla 
da-noema Faculdade, attesto a grande 
e sempre ootnptovada eSeade do pre-
parado Intitulado Agua Ingleza de 
Granado em todos 01 casos em que 
convém tonificar o organismo debili-
tado pelas anemias, eacbexlas, sippu 
raçSes prolongadas, conseqüências do 
parto, esoropbulose, ohlorose, etc. Con-
fiado, emfim, na escrnpulosa manipu-
lação, diariamente a oraprígo, só ou 
associada a varias substanolas, oom 
êxito superior ás euas similares. O 
que attesto sob a fé do meu gráu.— 
Dr. José Costa 

Db. Mbllo Oliveiba—Eu abaixo 
asslgnado, doutor em medicina, e phar-
macentico pela Faculdade do Rio de 
Janeiro, lente do chimica da Faculda 
de de Direito de B. Paulo e clinico 
desta capital, etc., etc. 

Attesto ter eiqpregsdç oom máximo 
resultado, em mlnba clinica medica e 
obstétrlcá a Agua Ingleza de Granado, 
reconheoendo neste preparado eviden-
te superioridade a todos oi seus simi-
lares. In fiie gradi o afflrmo.—Dr. F. 
Mello Oliveira. 

Db. Sahuel Pebtehoe— Attesto que 
tenho empregado, sempre oom grande 
vantagem, na minha cllnloa, a Agua In-
gleza de Granado, nos casos Indicados 
no prospecto que acompanha cada gar-
rafa desto medicamento, e sua efflcaz 
acçfio tem sido rigorosamente por mim 
observada; acredito que as excoilentes 
e especiaos qualidades das substancias 
de que se corap&e esto preparado phar-
macentico muito contribnem para os 
bons resultados obtidos, tanto mais 
quanto & sua maulpulaçfio presidem o 
zolo a circuraspocçfio tfto comamos no 
laborstorio da pharmacla Granado.— 
Dr. Samuel Pertence. 

Dr. J0X0 A. CAMARGO—Attesto que 
tenho empregado nas febres, om geral, 
e na eonvalesoença de quasl todas as 
moléstias, j& como tonloo e aperitivo, 
já como vehlculo dos medicamentos, a 
Agua Ingleza de Granado, com ma-
gníficos resultados. 

B' um preparado reoommendavel pe-
lo esmero com que A manipulado e 
pela variedade de vpgetaes amargos 
que entram na sua oomposiçto, dando-
lhe grando superioridade. 

O que afflrmo ó verdade, e Juro <n 
fide gradi mei.—Dr. João Augusto de 
Camargo. 

Dr. Aaaao ds Ajam»—Attesto que 
tenho empregado om minha clloloa, e 
sempre CDB optámos resultados, a Agm 
Ingleza ic Grhnado, quer como oxol-
plente para diversos medloamentos, co-
mo 9 iodureto de potássio, qner na» 
febres puerperaes. 

Afflrmo espontaneamente, n&o só pá-
ra bem dos que precisam, como tam-
bém par» demonstrar o valor em que 
tenho esse preparado pharmaoeutico. 
—Dr. Acacio d* Araújo. 

Dr MACEDO SOARES—Attesto QUE te-
nho empregado oom multa vantagem, 
em mlnba cllnlea, o preparado tonloo, 
fórmula do sr. pharmacentico Grana-
do, denominado Agua Ingleza de Gra-
nado, que ó um bom saeeedaneo de 
preparações análogas da mesma deno 
mlnaç&o. 

Por ser vordado, passo o presente, 
que asslgno.—Dr. Macedo Soares. 

Dr. QUEIROZ BARBOS—Attesto IN ftds 
gradi que tenho empregado em larga 
ma nu, com optlmo resultado, a Agua 
Inglesa de Granado, como vehlculo, 
quando naoessito de p*ar tonico amar-
go noa oonvalesoeutes do moléstias 
longas, « sobretudo, naquslles que fo-
ram acommettldos de manlfettaçOes 
paiuBtroa. — Dr. Queirós E irros. 

Dr. PINHEIRO FBKIBB-Br .baixo as-
slgnado, doutor em medicina e phar-
maoeutico pela Faculdade do Blo de 
Janeiro, etc, attetto qut tenho em-
pregado a Agua Ingleza de Granado, 
como tonico na convalescença da febre 
e outras moléstias (post partum), • te-
nho tirado multo bom resultado, at-
tribulndo isso & sua exoellente prepa-
ração. 

Sendo verdade o referido, t por mim 
confirmado sob a fó do meu gráu.— 
Dr. João da Silva Pinheiro Freire. 

Dr. PINHEIRO BITTHNOOÜBT—Conva-
lescendo de grande enfermidade, fiz 
uso por algum tempo, da Agua Ingleza 
dt Granado, com optlmo resaltado, 
adquiri as forças perdidas, tornando se 
llsonjelro o meu estado geral. Tenho-a 
aconselhado a alguns doentes, vlctlmas 
de debilidade organica, e sempre oom 
multo proveito. B', pois, uni exoellente 
priparado, Indispensável aos anemloos 
e convalesceu tes.—Dr. Feliciano Pi-
nheiro Bittmmrt. 

Dr. SILVA ABADJO—Attesto que te-
nho empregado, com excellente resul-
tado, oomo tonico auxiliar do trata-
raeato antl-syphilltioo, em casos de oa-
chexia syphllltica, a Agua Inglesa de 
Granado.—Dr. Silva Ara»ya. 

Eis as garantias que se offerecem aos respeítabilissimos e distinetos 
3i faoultativos e ao publico, de que solicitamos a gentileza de accei-

tal-a e empregai-a com toda a confiança nós cásos em que ó indicada 
a AGUA IKOLBZA BE GRANADO, valioso e importante agente, the-
rapeutico. , ' V ,«-. 

PHARMACIA E DROGARIA GRANADO 

RIO -- 12, RilA PRIMEIRO DE MARCO, ii — RIO 

t i 

FABRICA DE CARROS 

onde mo acho a qualquer hora do dia 
& disposição do publloo e dos amlgc-
10—8 João Campos 

IPXLOPFXS I PAPEL 
Completo sortlmento, a preços sem 

oompetencla. 

M O V A Í N D I A . 

12 - EDA DA FUNDIÇÃO - 12 
80-17 

Grande exposição do Natal 
IVoate n n n o a b r i m o s s% nossa expoa iç f io d e 

b r i n quedos e p resen te» p u r o as Testas d o Ma tn l , 
quarta-fe ira , tf d e d e z e m b r o . 

E n o r m e q u a n t i d a d e d e esco lh idos e be l los 
b r i n q uedo s p a r a c r i anças , r i c os enfe i tes e orna-
m e n l o s p a r a a a r v o r e de Nnõ l , cabe l los de a n j o , 
pé ro l as , estre i tas , anj inl iow, ve las d o p n r n ce rn , 
d i t a s d e pa ra f i n a , caa l l çoea parn~as mesmas , p ó 
p a r a p r p t e a r o u d o u r o r n o t e s , flo^con d e neve 
I ncombus t l ve l (asbest j p ape l de cdres , d i t o de 
o u r o e p r a t a l eg i t imo o I m i t a d o , e tc . , e tc . 

P a r a p resen tes recomsnenda inos o comple-
t o s o r t l m e n t o d e o b r a s da Cbr ls tof le» P a r i s , apa-
r ado res e b ande j a s d e fayence , o b r a s d e m e t a l 
p r a t e ado , bande j as , galtaetelros, o b j e t o s de phan-
tas la , d i t o s de uso d omés t i c o , per f i|mar las , e tc . 

P r e ç o s r e du z i d o s m a s f ixos. 

LARGO DE S. BEN*TO, 8 
M B . — D u r a n t e a expos i ç ão , a nossa casa es-

t a r á a b e r t a ex cepc i o n a lmen t e a t é á s O ho r a s d a 
yo l te . 10—8 (2 v. por sem.) 

Attenção 
l T ! {;• l . 

Alfafa commum e especial para ca-
vailo8 finos, feno, aveia, cevada, fa-
rello, milho, linhaça, semento de al-
faia, farinha de trigo, palha para 
vassouras, eto. 

Vendem se nos armazéns de fòrra-
gsns da 

B u Brigadilro Toblu, 88 
R u a 8 . C a e t a n o . 1 3 8 B 

(até 81 dez. 

CHA HTSON E PRETO 
FinUtimos, em 

Caixas* l a t a s e paco tes 

FOB ATACADO • A VARGJO 

NOVA ÍNDIA 
<9 — Bua da Fundição — 13 

30—15 

PORTAS 
Recebidas da Bnropa. Vendem-se em 

qualquer quantidade, por preços ba-
ratlssimos. Para ver e tratar, á rua 
Conselheiro Nebias, n. 31, oom Do-
mingos Ferreira Bento. 30-13 

Real Companhia de Paquetes a Vapor 
I>B 

S o u t h a m p t o n 
O P A Q U E T E 

T R E N T 
esperado em SANTOS no dia 19 do 
corrente, carregará para 

A n t u é r p i a e 
L o n d r e s 

e sablri, depois da Indispensável de-
mora, oom esoaias pelo 

R io de Jane i i*o e 
L i s b ôa 

Para passagens e mais informações, 
trata-ce com os Agonies: 
em S. Panlo: C a s a L u p l o n ; 
em Campinas: C a s a L n p t o n ; 
no Blo de Janeiro, com o sr. O. C. 
ANDEBB0N, rua General Camara, n. 
3, e, em SantoB, com o erp. HOL-
WOBTHY BLfjIS 4 C., rua B. Anto-
nlo n, 63. (sobrado). (atô 20) 

LA 

LIGURE BRASILIANA 
Navigazione Italiana 

O VAPOR DE 1.* CLASSE 

fiE U M B E R T O 
para 

Esjwrado brevemente, sahlri de M a n t o s , no dia 31 de dezembro 

Ç r e n p v a © N á p o l e s 
Beeebe passageiros de 8.» classe, ao preço de 

Rs. 60$000 
CondncçAo gratuita para bordo. 

Agen t e s 

S. Paulo—Joto Brleeola St Gattl, rua Jo&o Alfredo, 17-A. 
Santos—A. Fiorita k O., rua Santo Antonlo, 48. 
n l o d e Janeiro—A. Fiorita & O., rna Primeiro de Março, 37. 

. * 

ROYAL MAIL 

Steam Packet Company 
Bah ldaa p a r a a B n r o p a 

do R i o , no dia 20 de dezembro 

1 de janoiro, do Blo 
15 » » » » 

ayde 
Magdalena 

Viagens r a p i d a s 

Para LISBÔA 13 dias 
» SODTBAMPTOM 16 » 

P a r a o R i o d a P r a t a 

Glyde 
do R i o , em 10 de dezembro 
Magdalena 1 de janeiro, do Blo 
Danube ífl » > » » 
Para passagens o outras informa-

ções: no Blo, com o sr. Q. C. An-
derson, rua de 8. Pedro, 1, om San-
tos, oom os srs. Holworthy, Bilis 4C. 
em 8. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
rna;de B. Bento, 41 e 48. 

d a n e o d e «I. P a u t o 

Ltmdrsa. •«*«•• 
Parto. 
Portugal 
Italla 

10 6/8 
8.Í9 

10 8/8 
611 
420 
830 

P r a t e l l l C r e s t a 

Londres 10 1/3 10 1/4 
Parto - «30 
Hamburgo - 1.140 
Halta (saques).... - . 860 

» (vales) - 800 
Lisboae Porto... - 425 
Outras oldados de 
Portugal - 430 
Hespanba - 840 
Turquia (Beirou th) — 10 b/l d 
Buenos-AIree.... — 4.6C0 
Montevldeo - 5.000 

O mercado do cambio da nossa pra-
ça teve hoptem rogular anlmaçlo. A 
taxa cambial sofTren varias osolUaçOes 
entre 10 6/8 e 11, fechando a 10 B/i. 

O Londoa « o Oommorclo e Indus-
tria retiraram as suas tabellas antes 
de fecharem. 

Os soberanos foram cotados a 231. 
Em Santos o papel partloular deu 

11 1/16 de manh&, o de tardo 10 7/8. 
O nosso mercado de oamblo fechou 

Indeciso. 

COTACOES 

Pacific Steam Navigation Compioy 

SAHIDAS PARA A EDBOPA 

I b é r i a 
Ore l lana , . 

17 do corrente 
81 > > 

O PAQUETE INOLEZ 

mm 
CapiUo Cooper 

Esperado de Liverpool em 14 do 
corrente, sahirá para 

Monftevidéo 
Pun t a A r e n a s 

e V a l p a r a i s o 
depois da indispensável demora. 

Bste paquete roccbe passageiros para 

Bl )E\Oa-AIREg 

Os paquetes desta linha s(k> llluml-
nados a lua electrloa. 

Para passagens e outras Informações, 
trata-si oom os agentes 

Wilson Sons k G.° , L imi ted 
BDA DO COMMEBCIO, VS-Sobrads 

8 . P A U L O 

COMMERCIO 
CAMBIO 

B. Paulo, 13 de dazembro de 1894. 

Tabellas afflxadaa hontem: 

Br l t l s h B a n k 

• 80 d. i vista 
Londres 10 5/8 10 S/8 
Paris 899 914 
Hamburgo 1.110 1.130 
Hal la . . . . . . . . . . . — 864 
Portugal — —— 
New-York — 4.776 

Braa l l l a n l s che B a n k f u r 
D e u t s o b l n n d 

Berlim. 1095 1.108 
Londres 10 8/4 10 9/16 
Paris 887 897 
Itaiia — 838 
Rew-York — 4.706 
Portugal — 424 
Hespanba — 788 

AefSes 
Conp, vend. Conp, 

Companhias: 
Conp, 

250$ ais» 
Hem oomSOÍÍ — 7U8 
Mogyana,integralisa<iaa 
Uechanica Import 

320» 
1C0» 

215» 
130» 

Industrial da B.Paulo. — » «0» 
1109 100» 

Bancos: 
Credito Roai,cart. hyp. 150» 140» 

40» 22» 
Cart, comm 140* 180» 
Com 30% 40» 22» 
Lavradores 80$ 70» 
Unito de B. Paulo 40» 80» 
Idem da 3* emissfto.... 40» — 

Comm. olnd 316» 310» 
Constructor e Àgr — 40» 
9. PUDÍO.... 105» 100) 

Le t r a s hypo t hecu r i a s 

Banoo de C. Boal... . 60» 68» 
62» 60) 

Intend. Muuicip....... Oíl» 68» 

Apól ice» 

Do Ratado l.GOO» __ 
Gteracs l.(25t 1.000S 

Deben t a reo 

VlaçSo Paulista. EO» — 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Beoe-
bedorla de Bendas, de 10 a 15 do do-
zembro: 

Café bom 11300 kilo 
Café escolha Í890 

SAHIOAS OE ClfFÊ 

Para a Buropa : 
Sacras 

Vapor ali. Antonina 14.Cl! 
» fr. Ville de Botaria... 23.508 
» » Provence 1.950 
» ali. Cintra S0.0S1 
» » Buenos-Aires 1.000 
» Ing. Lancelot 10.09U 
» itai. Matteo Bruzzo.. 2.450 

83.C44 

Para os Bstados-Unidos: 

Baccaa 
Vapor.lng, Sirius 31.806 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAFORK» BSPKBAOOa HO BIO 
11 Santos, Salerno. 
13 Santos, Amazonas. 
l t Liverpool o osc., Galicia. 
15 Hamburgo o osc., Babitonga. 
17 Rio da Prata, Ibéria. 
18 Rio da Prata, Nile. 
18 Southampton e esc., Clyde. 

vapobvs a sautb do iuo 
13 Maceió e Bstancia, Oceano. 
l t Pernambuco o osc., União. 
15 New-York, Salerno. 
15 Hamburgo e esc., Amazonas. 
15 New-York, Manitoba. 
15 Trieste e Piumo, Bathori. 
15 Gênova e Nápoles, Solferino. 
15 Vaiparalso e eso., Galicia. 
15 8. Sebastião e esc., Emiliana. 
17 Bordeaax e eso., Ibéria. 
18 Sonthampton e esc., Nile. 
19 Bio da Prata, Clyde. 
20 Gênova e esc., Sírio. 
33 Gênova e esc., Stura. 
34 Southampton e esc., Trent. 
80 Trieste e eso., Berenice. 
81 Liverpool e eso., Orsllana. 

U SÁBIOS 
18 Blo, Bio Pardo. 
13 Europa, Lissabon. 
13 Rio, Industrial. 
18 Gênova e «ao., &f ümberta. 
19 Anvers • me., Trent. 
80 Europa, Tijuco. 
37 Europa, Itaparica. 

TAPoaas a aaan db santos 
13 Portos do 8ul, Bio Pardo. 
18 Trieste • eso., Bathori. 
17 Hamburgo e esc., Bahia. 
30 Anvprs e am., Trent. 
33 Gênova e eso., Bi Umberto. 
34 Hamburgo • eso., Tijuca. 
24 Blo, Lissabon. 
36 Trieste e eeo., Berenice. 
81 Hamburgo e esc., Tijuca. 

Hl^ ' I 

U ' 
Wüí-.L, 

rOLABTIl ( m 

"Õ7 PC LA t-ANDELLE 

A YINGAHÇA DO VMBt 0 
m a r í t i m o 

A U nB,,Xo M 

m rtnhelro CHaga»; ' 
P A W T E H V 

A REVOLTA 

r ; • X i v 

O PATBX0 cada ver 

* bordd da Gvrgona j á nSo 
havia ininrgentei. Todo» tinham 
deitado ffira a- mascara, todo» 
tinham fftgido como ihea fôra 
poaaivai, uni pelai portiahola», 
outro» pela eicotilba. A e»ca 

o «eu cama 
meio de re(i 

iincoenta rebel-
Ootroa evadiram-M pela» 
M JftlerU do commun-
.Todot tintam, depois de 

„Jrrodeio», ooliocar m ao 
D da MMtorid»d«( Obérinot 

m baodidoe, «om anil* 
nlo terem podido dar 

i ditpeaw, oa outroa, a[• 

d» de Cybeio o 

im» 'Wmala de oi 

O dr. Blaye foi quem pôz o 
primeiro apparelho, e sacudiu 
a cabeça tristemente. 

—E' um homem morto, dia-
ee elle. 

O capitão Rivelles, secunda-
do por Phylon, Uadec e Mon-
teiro, Ji restabelecera a ordem. 

A tripulação estava formada 
na.tolda. Andava-»» á procura 
do commandante e do sargen-
to; Rivelles mandou armar uma 
eaibMBaçfco para ir em Boccor-
ro de Liart e de Cybeio, que 
tinham sido atirados ao mar, 
segando o qne se dieia. Mas a 
operação de pôr o escaler em 
estado de navegar foi bastante 
demorada; vin-ae qne fazia agua 
por todo» os lados, e que tinba 
os remos aerrado». Arriou-ie o 
segundo e o terceiro escaler, e 
o mesmo sucoedeu. Antes que 
uma das embarcaçSes estivesse 
em estado de largar, tinham-so 
perdido perto de tres quartos 
de hora. 

A taboa estava entlo a uma 
grande distancia do navio. 

O escaler caminhava muito 
vagarosamente; Monteiro, que 
o oomaaadava,nlo sabendo pum 
onda havia da Ir, mandava le-
vantar oa ramo» para ouvir ma-
Ihori escutava attentemante. 

Nem um fritei nem um 
I tflaao «lia, «tldooteoaa 

famao, 
i, teraoua 

—Estamos salvos agora I disse 
o sargento num tom de trinmpho. 

—Salvo 1 salvo! salvoI ex-
clamou liart 

Quando se restabeleceu o 
Mais profundo silêncio, Pedro 
Cordier perguntou ao còmmàn-
dante se nSo queria voltar a 
bordo a ver se podia recupe-
rar a auetoridade. r 

—Está doido ? disse Liart; 
para terra I . \ . 

—Mas, commandante, o» re-
belde» estto provavelmente na 
dispensa, onde se embebedam. 
Eu subo primeiro, previno os 
ofiBciaes, ou, pelo menos, v̂ jo ^. 

—Csle se I exclamou o com 
mandante com horror. Pará ter-
ra, maudo eu. < 

Menos de uma hera depois, 
o sargento encalhava a taboa 
numa praia lisa, a uma bôa légua 
da poquena cidade de Hyéres, 
construída, nfio nas Ilhas do mes-
mo nome, mas na terra flrmá. 

—Vamos I pensou elle, toman-
do o oommandanto aos hombros; 
passou m tudo multe melhor do 
que eu eaperava 

!SJ: 

Os dous nau (Vagos foram hos 
pltelelramente recebidos 

a quem Pi 
iqjas historias MBteiTumas.. . . . . 

que se tinha virado 

porpos-
Cordier 

de bote 

Liart approvou com um ges-
to o dedicado offlcial inferior, 
que já lhe fôra explicando pelo 
caminho com uai» outra men-
tira como é que elle chegára 
tanto á tempo de « soccorrer. 

A bordo, foi feita i\ chama-
da geral, á vista do immediato 
Rivelles. N&o sé ponde desço-
brir nem um.só dos rebeldes. 
Feridos e homens validos, to-
dos «firmavam, que. ppham to-
mado o partido da auetoridade. 
Só a* soube da desapparí̂ U>{do 
commandante, da do séu negro 
e da do urgente de mar e guer-
ra, o qual foi provisoriamente 
fsnbotituido pelo DMtre arti-
lheiro. 

O commandante Rivelles, ten-
do organisádé>o servifo e a vigi-
lância, passou o reato da noite 
a redigir o mu relatorio. 

Ne»tor, tratado por Bobnel-
der, Madec e o dr. Blaye, e»-
tava num «liado doa mais as-
suetadores. 

Ao romper do dia, quando 
levantaram os mm», upa 

profunda tristesa eetava pintada 
em todos os rostea, um nleboio 
de vorte reinara uai fileiras, 
ninguém ousava Mar noa mob-
teolmentes da noite. Chegára 
I bon dai raflfxOesi eada um 

revoltados tremia de 
(WMfer outro 

" ' a r s s 
t mm 

temia ter sido reconhecido, ape-
sar da sua mascara. 

R' verdade que se estava des-
embaraçado de Liart, de Cybe-
io e do Bargento, mas, em resu-
mo, o negocio n&o se concluirá. 

Um grande numero de con-
jurados sentiram ou um des-
appntpinento extremo, ou uma 
extrema dór. 

Chérinot e os seus bandidos 
tifibam contado com o saque 
dá dispensa, com uma orgia, 
como uma deserção; esperavam 
qne se subtrahiriam a toda e 
qualquer lnvestigaçfto, lançando 
os ofiBciaes em terra e levan-
tando ferro depois, para irem 
piratear com a fragata. A carta 
anonyma do chefe da conspira-
çSo implicava cousa melhor do 
que a morte de Liart e do seu 
negro. 

Oaboche, Lartlgue o Scbnei-
der, afiiictiislmos oom o estado 
de Neator Laviolals, aentlam 
verdadeiros remoreos; viam que 
tlubam sido logrados pelo des-
conhecido, que, tendo ueado dei-
los oomo de matramentoe pas-
sivos, nlo aonbera oomtudo Im-
pedir am eeoandalo deplorável, 
que prejudloaria Marval a em 
nada facilitaria o licenciamen-
to da tripulsçlo. 

O ooBtra maetre aocusava-se 
r ter aeradltfdo Ifviaoamin-

V/t9 <>? ohefiida 

VftVÚI AaMa au* ala 
TwTwW ^̂ ViW «̂f ^̂ JWW m^w: 

poderia representar esse papel. 
As mascaras haviam de ter Bido 
feitas com pedaços de lona rou-
bada emqnanto se estava no 
mar á vela, e, por conseguinte, 
quando o tenente navegava ain-

Íla a bordo do llecla. Por 00-
ro lado, entre os bomena da 

tripulação, dous ou tres apenas 
eram de estatura bastante ele-
vada, para poderem ser suspei-
tOB. Caboche lembrou-se do sar-
gento, mas Pedro Cordier nun-
ca mostrára saber uma palavra 
de bretão, e, apesar do seu de-
poimento, o sargento de mar e 
guerra, por mil excellentes ra-
zões, não podia deixar de pas-
sar pelo agente mais dedicado 
do commandante Liart. 

Caboohe e Lartlgue nlo fala-
vam senão em Nestor e em 
Mervsl; os dous marinheiros 
tinham aa lagrimas nos olhoa. 

Jacob Mulhausen, Séligmann, 
Kerprlgent, Qerodlas e muitos 
oatroe, que tinham tomado par-
to actlva na rebollllo, estavam 
afflictos; alguns sentiam um hor-
rível terror. O mestre doe arti-
lheiros afllrmava que a tripu-
lação seria dlalmada. 

Kspaihava-ae que ao snplloa-
ria o grande oodigo penal ncre-
to, pbauteaUoo paplo que é arti-
go de fé para oa velhos mari-

T 
o 

O commandante Rivelles de-
signou elle mesmo os homens 
que haviam de entrar de guar-
da, e, cousa digna de se contar, 
escolheu a maior parte deiles en-
tre os rebeldes. Assim MulhanBen 
e os seus amigos, á excepção 
de Schneider, que tratava de 
Nestor; assim Lartigue, Cestac, 
Frisé, Patourneau, Celestino e 
Crisguile fizeram parte exacta-
mente deBse grupo escolhido, 
destinado a manter a ordem. 

Aa espingardas, as espadas, 
os machados estavam guarda-
dos no tombadilho. Apesar de 
não haver signal algum de in-
surreição, omeiaes, aspirantes e 
meatres estavam armados como 
se tivessem de entrar em com-
bate. Rondas peroetuas percor-
riam o navio. A fragata parecia 
uma praça em estado de sitio. 

Rivelles den aa ftwcçOes de 
immediato a Phylon Blnomio, 
que aa acoeltou sem grande re-
pugnância, visto que deedo o 
principio do oaao de Merval 
nlo pudára oalcnlar oom liber-
dade oompleta de eaplrlto. In-
fandum I suooadèra lhe procurar 
o ogarithmo de um eonno aa 
eoiumna doe tono». 

i t s r ® 
Assim, fteerMi preoMhidaate 

a cidade de Hyéres; o offlcial 
que o commandava tinha ordem 
de. despachar immediatamente 
ao prefeito marítimo de Toulon 
um expresso, portador do rela-
torio do capitão-tenente. 

A's sete horas, o expresso par-
tiu a todo galope; antes das 
nove horas, entrava em casa do 
vice-almirante, chefe superior do 
quinto arredondamento. 

A bordo o serviço caminhava 
como de costnme. 

Lavou-se o ccnvea, bruniram* 
se as ferragens, içou-se o pa-
vilhão ia oito horaa da manhã. 

Depoia, oa carpinteiros puze-
ram-se a concertar os tabiques 
da camara do conselho, emqnan-
to os calafates tapavam oa bu-
racos doe tres escaleres aristo-
cráticos da Oorgona. 

O commissario Oerbier inven-
tariou oa obiectos pertencentes 
ao commandante, a Cybeio e a 
Pedro Cordier. 

Maa, no quarto deste ultimo, 
oousa nenhuma trahiu os seus 
mysteftoaoe destrates. Tivera 
cuidado de demolir immediatâ  
mente antes da revolta oa ea-
caulnboe do nu grude cofre, e 
de atirar ao mar o que poderia 
ineplrar sospeitai.Bó o Indecifrá-
vel livro veraMlbo fAra poupado. 

—Jtm; um manueerlpte em 
liagua deeooabeeid», oom enoe-
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